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AliO Xll! - 11.' 20 CAPI'Í'J.L FEDEJÜ:I. QUAR'U-F:ElR.<. 12 DE MARCO DE 19>1 

CONGRESSO NAtCIONAL 
PresidêÍl<:ia 

t~stal_~ç~o d.a 4.• sessão tegisiativ• ordinária da 3.• legislatura. ,.. ·····Para o! membros ào corpo Dipl(•md!ico 

Fnço púbJ;co que, nos Mrmos do art. 41. n.o r, da ConstltutçA.o· Fe--:.. liauro Portela- Mário na l<\111G~ca Sal'ail:a 
tJeral C do ã.rt. 1.", n. 0 1, do Regimento" ComUm,··a sessã.o ·Conjunta., .-. :..Phila.dCtpho Seal .Ar.stNl Aquiles do.s Santo.s 
eolene d'e instalação da quarta ses.~éo legislat1va -crdinát'Ja da · terceir~ · ·. João . .Batista. Cast.ejon Bra11ca Angelo José Varcla 
legislatura realli;ar-se-á no dia. 15 do mês ·'Cm curso,. às 15 horas,. no "Palá-,: . - Fra'nei.se:o· :Sevilacqua. - Cid Vcíez 
lllo da Càrilnrn dos ·Deputados. Antônio CÚnilo Neto 

Senndo Federal. em 3 de março de 1958 
, Senador Â'/Mlónio Sa.h:J . 

yict-?resl.dente, ho Cxercicio da Presidência 

PORTARIA N .• I, DE !958 

O Pres:aem e ·rt'J Congresso Nacion-al, de conformidade com o disposto 
110 art. 7."· do Regimento Comum, designa Os funcionários _abrusp~rela­
eionados para. constituiretn ns comiBEões de Recepção que deVerão· fun.:­
donar na Se.Eaão- solene de instalação da. 4. 4 sessão L'Ê!gtslativa' Ordin~ria 
G::. 3." .Leg'i.'lhrt-ura. no dia 15 do mês em curso, às 15 horas, no Pa.lãcló 
t\!l Càmnra dos Deputados: 

PO SENADO FEDERAL D.t CAMARA DOS DEPUl'.UJOS 
' Para receber o Chefe do Gabinete Cir:il da Pt'esidência 

tia I~epública, portador da mensagem presidencial: 

Os Diretores Gerais das Secretarias 
Adol!o Olglioltl LUiz N<l~lÍlco 

f«ra S. Eminímcia o Sr. Cardeal ArcebWpo e autoridades ecles-iá.,;ticas: 
. Atlerb:J.l Távora de Albuquerque . Pedro Pereira da cuzlhs 

JU e s a 
Presidente - ,luão G<Htlart (Vice­

Presidente da República_,, 
Vice-Prc:;idente - Senador ApOlo­

nio Salles. 
1." Secretário 

Mello, 
2.o Secrt>túrio 

Cavalcami. 

Se!lador Cunhh 

Senador Freit~s 

3." Sectet.rtrio -· &nador Victorino 
l"::eire. 

4.0 secretário -·· Seaa-tNr Dcmingor. 
Vellasco. 

r.o Stt.'lll•'nl~ 
Olympio. 

Senador Mathl:l.s 

!:!."' Suplenle -· Sen:::tdcr Pl'i.sco do-.í 
S:~!ltO.'i. 

Comissao OirctorJ 
Apo.1\nmo S.tlt\~ - P!·e-stdente. 
Ll!lla 1 ~~~ 'Hl'll 
li'relt::z~ C a '.a.Jen ntl. 
VJCTl•r:n.. t<·t ~il·e 
Kerl§ma.cw CavatcontL 
Mourão VJe!ra 

SENADO 
Comissõt.~ fermanentes · 

Comissão de ConstitUição 
e Jusriça 

Cunha MeJlo - Presldent~. 
Argem1r.o d-e Figueiredo· Viee • 

Pre.'ifdeme t 1) • 
GUbf.'rto M.a.rll1ho, 
Ber.rnit.o V&la.d!\res. 
Ga Vetloso. 
Ru.\ drnetro. 
Loun-vai Fonte.'!. 
LJ.m.a Guuna.rD.ea. 
Daniel K.rieger. 
Att11Jo VlVacqua. 
Llneu Preste,, 

Da...'li-el Kr\e~-cr. <2) 

11 Suhst!ttttdo remoot•à.f!J.mente 
pelo Sr, Ruy PaJmeira. · 

2J Substltutdo temvorà.r:amenre 
\)CiO Sr. Joã.o Vil!a.sl)oaa. 

Secretário - Miécfo dos Santos A~-. 
urade~ PriSCO t::o~ s~nt·s.. 

St'C!'etli.r:fl: Lm-r. N9.bU 
13era.. o.• Secr~taruu. 

<Dlretorj R-euniões. - Têrç~-!eú'a.s, à.is 10 
noras, 

Para. as IHt!-Dr-idades civis: 

Oct.en-ecu.1 Gouçalv~s Lmt<?. . .~.\Hgufil G:mcatves d~ Ulhõa :;tntr.\ 
João· Alfredo Ravasco de Andr<J.'.le · · Jo.só de CmTu.lho l"'railC.ã· 
Pedro de Carvalho Muller Wilson Almeida lle AgÚia: 

. Fra.nçl:;co de Assi.<; Ribeiro Paulo Rocha 

.RUbem; ·PJnto Dua1·te Hugo Le\·y 

Para as twtÕridades mUitares: 

E\·alldro· Me.nde!;. Viana Gel'u!do de Andrade wnn.":e~ 
Miécio dQS Santos An.drnd' José Manoel V1rihacs 

. Eurico da Costa Macedo .l<'lorumo Augusto-aamoa 
Jorge de' Oliveira Nunes Carlos Ta \'a!'es de f..!J'a 

Géreon Cesta Rodrigues 
Para as tamilía.~ do.~ Conm·cssi:.tas; 

Eulalin Cllrockatt de Sá Lin. de castro C a ra!canU 
Benedita. Pinto de \rruda. Sflvia Bvelyn. Kn~pp 
C,ecilta, àe Rezende MarU.n!! Dorn. Pederneitru: Lit1emann 
Myriam C.ôrtes Gre1g Maria Luiza :Toledo PerC"u'a Rei( 
Dlnor:tlÍ Cori-éa de: Sá 
S_enndo I•'cdernl, 11 de ~arço de 1958 

Senador Apolônio Sole~ 
Vlce-P1-esitlente. no exercício da Pre.slrlenc:a 

FEIJERAL 
Comissão ele Ec&nomia 

Jurâcy Ma.i:9lhâ.-e~~ - Presid.ent.e .. 
Fernam(e.t T:t,::or. - Vtce-t"rd;~ 

dente.· 
Ca.rl03 Ltndemoet·r. 
Gomes ae oavema. q), 
Alencastro Gulmarle,. 
Lmnei..l" ~rest~. 
AJO Guunarà.elt. 
Ih Sub.ititUttl<: teml)<.lrà.r.L'\mcnt.e 

pela Sr. Fausto Ct~ora.L 
. ReunJ~~ ta terç.tA.S-teira.s. a.s 16 no-
ra,.. • 

Secretário n~n:uo Chermont 
Oflci:.tl Legl!l&~1vo. 

.~Ol}1issão tk Educaçáa 
, e Cultura 

L.mrtveJ 
Ii:zeohia,$ 

dente. 

F()ntM - f"residenr.oe. 
<b, Rocha VI'..'c~Pr~t.ll~ 

01Jbert·o MJnnhO~ 
Mourã(• Vteml 
Reg1na!do l"crnandol!õl. 
Mem de tsa. 
Ary V' .annli. 
f::iecrets no - Dív l. GaPotJ\, 

Comissão de FwnnçJ1 
Alva.l·,, !\rjD!Pho - Pt~s:dent.e. ~ 
tt 1 V/~'.~/aoQ Lmt'l - IJ,I..'1!· .. tl'~~ 

dent-e 1 

Lamelra R1trenr.murt. 
Ary Vwnna. 

Or:utrf" liomes. · 
Paulo f'ernandet. 
, •• , Carlo$ ·i,Jl'ide-mb<!r~ •. 
l.2att11Q.~ U/J'Ui/.)10. 
L1ru.a Guunarae!l. 
.Pu.uEro t:aara:. 
Danlel K.new;er. 
Jura.CJ M3fliilllá..:>S~ 
JíU1o Lelte 
Uthon l\'taner. 
!,HJD d"' Mat.J.n!O 
1u• 1 Novaffi f'ilho. 
Dorntnzos Vela.sco 

SIJPU:.lfTU 

Ga..<>par V.e!050. 
M011râ.o V1et!'a. 
At!.tlw V!va.rQua. 
Ltnf'U Prt>.<f'-e!. 
M.:>m de- Sa. 

j ~·~ Su'o!:tltu1cto tt:mpnr\rhme.ntti 
1 c-e~o Sr. .Nc~'\!.S d::t 'RaChd, i 

I f ... 1 Suhsfltn!do t;e.~unorârJamen&á 
, t>elo Sr. Fl'anc\soo G~uotti. \ 

11.. 1 
1 • •• 1 SubsUtu1clo tetnDOrb.ril.D.t;;ntt 

I ~to S:. Luiz Gut·dt:a., · 
l:t~umo-es - Qu.lflt.·as.f~i.rli\&, à.s 

noru •. 



' 

Com1ssão tié"Redação 
1 - F:z.;;chlas 'a.a Roó.!.ha - Preti~ 

ctêntf'. . -
2 - v,~;p<lr V.Jllow - V.:ce~Pteih 

d.:n·~~- {l;JI 
g: - Atgenú·o' db Fi!ruer.r~tr .. t2} 
4'- S.wlo Ramos. (3) 
1?. - Sena5tlfto Archer. 

tl1 . Substitutao;. mterJnamc.;:~te; 1 
~lo Sént1l10t: PúÜli('IJ d~ Mblll:t... I 

12)· i!U!J.&tlt.uH:t~- mt.armmnem.e; 
pr.lo Semmo.c.· s~v>ih~ Gill'ro~. : 

t3l sutistituittoi. iJJwr.Inamente.;~ l)t'lC:; 
SelJ.a@r. M'çut-ãn: '\t1e!i'"ti\ 

Secretaria\ - ~ctlléi' dê'· Rmtidé 
··Martins. 

Reuni&v"G · ...-· T~·rças~feA..ras, às' 15 
bvr~. 

;:llml&-sã'ol fle• Ri!tavõu• 
Extenores I, 

EXP'EDlE.NTE 
DEPARTAMENTO' EJI:! IMI'RENSA NACIONAl.-

DJ"1J.T~ Oli:'JfM;• 
AI Sli:RTd' DE' SR,I"r-0 PlmE!RA 

1> Substltuldo tempor•rl<lmtl 
peJo· Src .. Prunk> lledt.' · 

Reuntaes--- Qu\nt.M-Ie1ra... 
Seoretano· - SM:Iastilo Veiga, 

~jot_a~tt~Oo•S'SfWIQ:o.iC4'!.~CA~ ~DJ!f.~,J,'ó:)l:ijtlRllfti~-(U) 
r..fl!lltll.dl F'ERR·Il:lR~ l<!l.WE'$ ~~Rl:l> M<mtllel~ • 

C'omissãO' ~st'lf de Estudo 
do. Problema: do InQuilinato 
Gllslll!Y.' Vellóli'GJ- li&esldente.' 
-~ Jilmor: -· \!lc<>'Pres!denl 
!Uln G&tnm:m -· Renrtor. 

IDl'ÁRIU\ O~ ~$50- NllliCif<tiN!A'I!.. 
surç:.Ca n 

!mpre~to- nu Clli~1n·a•' db· C'al><frllllrl\!í!!Ô da lmpronr.a Na<:IOlfal. 

AVENIDA-RODRIGUES ALVES,. I 

Càpitill • JJuertor 

semestre· .•••••••••••• 
I . 

so:oo. Siml~ní·-. ......... ~-·-· •• ._.- crt-, 

ltllllllàr. Sl!:stbs1 - ae.tsor. 
~m-r .Gufta. GU:lmaties •. 
Sélllnlor. Rrglmn:W d.,. .. Figuelredo, 
Senador A:ttU1o Vlva-cqua:.. 
Depü.tado: Chagas" .Fre1tM~· 

1 Deputado~ Tar.otl10-l Mauv.. 
. Deputado João., Men·eus; 
St.cretáriO'' -~ lt:i'anc1~ ~ A 

·ruda·. 
1 ReuJ1!&Q.. ~ Qluwt-J'IIr. 

Consolidação das 
Trabalho. 

s~-•• 

d 

I Ano. .,.,.,...., ..... ...,_,-. • • • • • • 
Cr$! 
Cr$' ~~,~·Ano. J ...._ ....... ~.: .... • ... ~.-.. ,.:.. ~ 

t . l":ít.ôr!OO ~-

' ' ' 

m;oaf~-mt .~ ............ ,. •. }_ .. ~-._.... ~- ~J 1 

-1 . 
; Comissão Mista> d6i lfeflii'I'IUl 
• Administrativa; 



• 
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296 Quarta-feira 1::.: DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) . Março do 1958 · 

&Wlt.O. o Regimento· etitipu1a é se..- existe . por ai um juiz de alto Ootúr7 ·t~cos, di; .anões, fazendo (empregamos · o sr. Kerginald~; ê~v~kant( ~-· 
euinte: no, chapado' de cinismo·, velha.co; al- a expressão de Montaigne) o seu jôgo Neste caso; que a ágl.ia -procure o :seU 

.. Art. eo. No dia imediatO 3.o coveta d.e 1·icaço de São Paulo, ·que à parte. o nos.so compatriota. espicha nível:-.se o dólar de 104 cruZeil'OS ·náo 
se prepara para alegar esta. miséria os olhoB por cima dO PãCI de Açúcar dá ·para exportar, qUIJ se vá no de 

em que se compietar a eleição da rutU. Desmascaro, desde logo, o por. e enxerga cada- um dos seus dipto .. 130 e 150, pOl'qUe evidentêm'ente 
Mesa. reunir-se-fio os lideres dos tador viL de uma toga; que não. lhe mata.s -em estado de' exaltação cor- aqueles não· traduzem ·a realidade-do. 
P:l!'tido8 repn~sentados no· Senado cobre seqt:fJl' a.s pwtulas, porque es~ uellana~ Ol'gulho.so; cívico ·por exce"'' P~norama. __ ca_mbi_al.. O êr:.r_'o está em. 
para 0 fim de fixarem, na formo. frangalhS:da. por _atos de leviançl_ade. e lência, 3: combater as. vantagens im· não e_xporta.r, seja. a· •. tàx~ ~ Q'Qe· fOr,__ 
da constituição l<'ederal, R- parti· de difamação notoriament-e _cónheci- perialls-;as que' 'tenttrun ·devorar o contanto que ela traduza o "fat.o ·çon ... 
cipação àe cada bancada nas co· dos .. -Não recebi ajuda· de custo nem coi-po cl.o Brasil f O q' ue é tr~ ... ico é ereto" da nossa moeda. · ,, · 
mi~Õ€S permanentes, · • <15 

§ 1.o Estabelecido. assim. 0 uú~ ss.srimi compromisso .pa1•a.. o de.Semp€- que éss~~s .Sentimen~- pompoSos,-. tan- o SR. ASSIS CHATEA.UBRIAN.D 
h:'!.:Jro d~ compont:útes de cada cú·· nho de outro munus público que -não to tênt de violentos quão d~ sil_!OOl'OS, _ Não estou longe de concnrdar com 
missão, pelo critério das banca .. c.ste de sena{.lor pélo Maranhão. :!'-ta Não ~alta mesmo, aos ~lans genero.sos. v_,. Ex.11., porque encontro _na .verdade 
das. os respectivos lidetf:.s entrtJ.. plenitude, pois· do exercício do man- de milhões de _nani~ rndfgenaa1 uma: 'muita taxa por ai, que 11ã-0 signifl• 
garão a Mesa. atê quarenta e oito dato· qu~ , me confiou o -el~iWrado cata. g~·a"?deza. d'alma, .ca a verdadeil·a' posiçào do dólar,- .da 
hora~ depois, a lhdicar-ã-o nomi-: maranhense, . sinto-me no dever de ,,. libra, do florim, do e.scu-do en1 fa~e. d:ô 

..,. contin.uar ne.st.a tiibuua, a. me matar. ·. itEDENçÃo, DO PRESIDENTe .- cruzeiro, nal dos seus representant~s nas 
_mesmas comi::fJões. · por oáquelas cãu:ms que .W .ligam· à N- . ·- · • · id · · . · 

· cap"cl'dade. 'de· S"'k•·eviver· da. no"!':a a.l{) vmt,_pWem; senhor pres ente, O Sr. Gomes de Oliveira - Nes..o * 2.0 Em. caso de- não cumpr1~ "' .... m """ • t 'bu l" a i "~''ti 'te o · b !é .. · terra.· Não importa que est2 mandato a . n 1 ·~, p ra · aprec ar a t;.~..u.a cu. se ca.&o susc1 m s em oa o.s. a~.sun-
ment-o do . disposto neste artigo, eu o tenha· por duas semanas, ou dois pOSição ~os~ o~·~sH~iros; que se encori.. tos de inter&~ geiar que . V .. EX.n. 
a eleiçã0 se fará pOr escrutínio tram aqui'· dentro deslocados ·numa está habituado a dehat.er com a. casa .. 
·e·cr·eto mec[J'•nte ee'dul"s co.nten· meses .. E• bn.stant-e que legalrr.ente ó"'J'ta <>lllOel'onaJ,· que· nada ·o.m de · · · 
do ta:tlt(l; ~o·;neS .. quan~s os lu.. nã(l,: o· haja perdido, para pô~ lo ao ;a~·eçidc·- com 0 .~undo~ que :;;-agita O SR;-· ASSÍS CHÂ'I'EAUBRIÀND 
gareS a preencher, sendo eleitos ·serviço dos sonhos .e dos planos QU~ e passa .. lá fora. Bem -1nais modestos, outra cois-a. não· é a cultura. 
os mais votfldos e assegurada, me··· animam a fim ~d~ promover a belll mais simples são·os assuntos que cultura é contr:Jversia,' Cultura é di.s­
sempro, e:-~represcntação partidá- felicidade do meu país. E' o·-sena(lo pret-endo ferir e debater, hoje aqui, .cussão. ·os -probleniãs do -Brasn·nao. 

,~ ria proporcional na. forma d~ P.ara .mtm· un1 corpo.- vivo; .wna c~ms- graças ~~ proverbial obsequiosidade dos pedem ·sepão .que., êles sejã.m coritro:.. 
Constituição e- do disposto neste c1ênçut ·alta, através d-O qual me co- velhos oompanheh-os de lide da casa .. vertidos, :em ceu ab-erto, con~. espírito!) 
Reg4nento". ~ · · mun1_oo __ cçun os_ brasll_ eira~. · I 0 -sr. OnÇJ/re ·.a<»:nes _ v. Ex. a é largo para demonstfru.·. que' õ monô-:. 

1 nbn d c1 pólio do patrloti.smo é mais cata.o;tró~ 
.A· tl~~'es' a. pede, pois, ãos s. r_s '· Lid€"- Constitui, por _certo. a impr•ensa-1 um per:manen e a a or e contra- fi . •· pel b . Q I , 

.... uma. maneira 'do· indivíduo comunl- vérslas, convidB:ndo o Senad'O. a a.cel- oo qu-e 0 ~ ro ras. uo.n a ·lr-
-., fts o obséqui?: de ajustarem ·entre _s~· car-Se com a.s massas. O rádio outra'. tar debute que mtercssam à. causa pú .. responsabilidade_ não_cm·re .·mundo. 

a participaçã.o das suas banc?-das nas A lelev'"a-o ,"J'nda ·otttr·a. ~em. eon
8 

bliea.. ·• par conta de.uma-~isera .elite, ,an~ .. 
·comissões Permanentes, fornecendoM u::, " ~, ra.da em. t-ezes superfíctalnlente, ~on .. 

· Jhe, em -seguida, as respectivas i~di- tu_do, a. pa~avra nest_e recin~ cores O SX:\· --ASSrs_ CHAT.eA'QBRIAND tadas para se dar ao ocio d(! não_ in ... ; 
eações .nomi!iais, de ·sorte a. que .. ao compl-ementaTes. O S€nRdo.é um pro8 

- ObTJgacto; caro colega-, ·a V; Ex.• vestlgru.· nem os. caminhos verdade!• 
se iniciareln os trabalhos da :sessão d~gioso cet}ário típ~Co .. _Jornais, l'âcUo, que me atii·bui um· papel, ·que não r-os da educação. nuvidõ' que-:.exlstà. 
legislatiVa a irultalar-se no dia 15 do tele1.=Isão recqlhem o "te1'f>'?• e se 'in~ tenho ·:nem un-e~ _tive -na: Casa. do pOVO mais desesperado. da, inteligên­
corrente, os órgãos-técnicos da Casn cumbem de transmiti-lo a_ todos os MarqUêfl· de·Qlintla, do VLsoonde do cia das suas clas.ses.-di:pgentes,·acjam 
Já cstejám ~IÍl: condições de funcionar. pontots do quadr~.nt-c ·naçional. n~ ~o Branco, de· .R~y·Bai:"bOsa e l!a~;;. elas d:e 'que.partido forem, p·ara r-ç§çl'1 
.· AProveito, 0 ensejo para .lembrar aos expressões: sucessivas das suas re.r:;pec- CISCO Sá·, · ve1· os.;; problemas, do. que o nosso,_._ . 
nobres se11adores que, no prfu..'imo d'.a. tivas· modalidades~ 7:"lln_ca fui aqui Disse o nObre senàdor Al't.J.n'lr Em-- ·o~ partido yenc~-o~,-'-.Q~e rub\r .-_a(j 
l5, às·15 horas, na câmara doa Se- .um __ pa.rlamentar, 9-U.- t~ve..~ vivido na.rdea :Filho Uma fra.se t>aatanW ori.-: poder -amanba, é :o. respon.sá._vel ·peUL 
nhores neputados·. haverá sesS~ de na .solidão _moral da.q~e.t~s que não ginal e,·pitoresca,.· faz algumas sema:.. mesma cartilha miudillh~ pela "qual 
instalação do_ congl'f:!SBO, para. ,·a 4o11 sent~tm as respousabihdad_.es da _sua nas, da tribuna do senado. - 1!lle nos é responsável o que .foi- batido ontém: 
Sessão ,Iegislutiv~· o:rd!ná.ria.; ~ 3.a le .. funçao. Reconheço que nao 80U_ um oonolruna a todos- para_ emancipar _o Resolveu-se aqui. jUlgar· a· hwnanida .. 
. glslatura, ora~or. ~ldw;. à tribuna.· ~o .con· pre&!detct~ da. Reb11blica de .pe~otões ãe, que está lá fora,. como ·a·-.causa ... 

. • . ~rái!o, v1vo n~a.is d~ante. dela do que bá.!lJaron. que o cercam. dora de todOO' os mal_es.que· nos-afli· 
'Meus agrndeCimentoS a.oS nobres Se· pr-esente; istó, porém, nã,o dá 'Para . -...:..... ·,1v·;............, .libertar Jus' celino· Kub>':.. gan. ·EX.l&te; no .B±aSU, ·uma~ Bêntén ... 

cretài-ios que dêixaiain de· compôr a· violat· em mim o hábito, peculiar a • -.u.-vo.:o _ • ça. passada enl Julga-do, segwtdo-ã. qual 
-Mesa. do senado, pelos valiosos ser· uril ho~ent do Parlamento,· di! ó~ba.- t.oohek' -:..,_ exclannou.o chefe dô PR. as desgraças·.., .<l.ue .. são~ as. déeet)ções 
:Viços preatad9s. ter ·os problemas-qUe$ agitam d~n .. A frase-não tem. apenas a. sonorida8 do. ho-mem bfasileito,·foram·provoca ... 
"-""~'tn. ence.rrada "' se3sã.o. tro ·da. órbita da. ;nmha nção_ de es .. , dhe da l::IE!l.~Blóeixtertor._ dEla t:aduz b~ daS pela ooni;ança que· êle depositpu 
~ ... " tudioso das questõe3 d~ economia e c oque J)SlCO g co, que. ev-er~ter ~.a ·na .colaibOração de fora; para a"explo.o: 

1 ~ -Levantei-se a .sessão às~ quinze· da· política. - lado 0 Jovem •senador mineiro. ao raÇão e desenvolvinientu da. sua· eoo--:... 
.' 1to_ras e einqüenta_m-im1-tos. ·. ~ -. oon.stat~ que: o seu e_ 0 nos~ candi·_. noinia pOtencial,, Até_o dinheiro dÓ. 

paL~'l'ICA ·E· DIPLCÍl!.\CIA da.to, nllO se move aq~ ou em. Bra estra-ngeiro_' foi uma~ maldição. A 
Q S~. PRESIDEN'fE:- No dia em que troclll' ê.ste clima silla., com a liberdade .de ~en- cupidez cont que aqui entrou -:~e· 1'8!-

;prs. CUR~O P:ao:NuNCIADO PELO pelq da. atiVidade· diplomática, o cln- too· que êle_ desejaria atribuir-lhe. flete mesm-o nas suas realizações a(&Ui 
- 1 Isento <JUanto ao pader de lnlciatlva ·""'" 1 A d d'··- dro SR. SENADOR ·ASSIS CHATEAU· prêgO: da. inteligência .no ouro cam~ do presidente, 0 líder republicano ~ie·· e.~~..LOI!Çn es. gran ez~ ~ qua. ,. 

.BiUAND, 'NA sESSAO DE .25 DE da a.tivlda~e internaCipnnl, estou cer· dispÕe a, intervir. E lança 0 grit!) de pi~tado pOr um nabvismo inferior, 
JUNHO DE 1957, _QUE SERIA PU- to ,qus m_e~ _tra~á a _n~talgl~ desta redenção:. ou sei~ a marcha para a cna a. ~tmosfe.ra mo~~ que nos sur­
liLICADO ~OSTER-IORI.':JENTE. casa. Aqm_a açaç_ é mals vlzmha !!e Jerusal-ém, onde cs infleis fn-zem seu roca .. Nao ·há apêlo à r~ão capa~.d~ 

O Estado-Leviatã e a c'apitu!a· 
ção dos partidos poUticos,. diante 
da. ofensiva, cada .dia mais voraz, 
em busca da dilatação dos mono­
pólio.s.~ 

A dep.endência. econômica é o caml­
. nh-o mais r-eto da BJl'Vidão politica 

- No senado Federal, o Sr. As!'!iS 
Chatcauhriand mostra a- cidadela 
'ua livre emprê..sa.·. ameaçada d~ ser 
· df;Struida pelos golpes de mn· estad.o 
autoritário c, portanto, antidelno­
crático··- A questão das matérias­
:primaS kop!cais, brutas··e \'.?geta!.s 

O sr. Assis ·Chateaubriand ·pro· 
mmct-ou no Senado Federal. no 

-dia· 25 de ;u-nho do ano· jir.d.O, a 
segu.inle oração: 

nós, .mesrpos. _a . ~trqtur:,n. do movi.. rlsioneiro 0 prof€ta. matar .. o veneno destruidor .que 1~ 
ment:> depende mais de nós, escapa P . . . .· tlla. um e~ta:to de esph·ito 1ncapaz··d-& 
n:onos a I10S.Sa.inten·enção no rUmo O Sr.: Gom-es de Olmeira. -· Ptrrm .. Vêl~ e raClocmar, para se chegar,a.o 
das Coisas. Singular 0 destino da po-- te V. Ex;n _um aparte? desarmamento de . .sua- te.u.são, an~ 
lfticà iriteina para aquele-s Que gos.. 0 SE . ASSIS- CHATEAUBR.JA1...'D longe d~ corresponder a ~enhuma ~M 
truu d~ intenir 'no compasso qos - ouvi,Útos v .. Ex.u com satisfa-Ção. exigênCl:l.S vi-bis do Braml. -,~· '. 
acontecJmentos! Como oontrolar ver.. ·. · . . . OOMU.NlDADEs DE tDKAIS 
dad-e.s e crl.ses que .se desenrolam num O Sr._· Gomes de Olwemz - PriSiO· . _ . , J • 

palco, onde, quanto mais novatos nele neiro, n6s sentimo~ <! chefe d:o_ Estad:!J-!. -. ;Go3to de . deba!f!r, :tôda-s ~ Vf:Ze5 
nos apresentamo.s, .mais estranhoS ~0 .. talve~. de algun;as ~ .. déias; COt•lO a t!v 

1 

qt.e ~o, a ho. rr.end~ de!orm-a:ç. ã<> 
mos ao·'ct.eseiivolvimento 'da nçãO po· Brasllta que nao a.ore novos _camt .. psioológic9;- do nac1onali~-O ·brMllC!':­
Htica.· c súas. facetas? Nas pistas do nhos pru.·a o ~Bra.sil, robretudo nesta ro.- l'tle v;ve em antugcn_usmo ÇOJl~â 
campeoiia.to -interno 0 nnL-nal huma• }lora; que ~na9; resolve o proble~a ~d<ls os- mt-eres.~ espeeíf'leoa da }lB. .. 
no corre mais livre mais primitivo, atual que c o ·ec!}nôm1co OOlll a In• çao. Ne~a .. ~--VlOl_a uma .. tradiç5.o d~ 
mais· sacudido pel 'impet.o-t indomá .. flaçlo ..• · · ~ a&~.lstêncla. matenal, des4e 00: al,bO., 

· . . 0 
1. ~ . - · res· da lndependAncia, piU"a as orga ... 

v-ol d~ jJl~~es,_ coP;";CU.la~ . .S à,. ~UB MERCADO L.'>fTE:!'.NO E NACIONALISMO, nizaçáo .. econ0micli, po!i~iC3. e ·adJnf.., 
natureza. A !.nesse da ação. dip.o- O SR·. ASSIS CHATiAUB.Ê.LI\ND nistratiVa do Império. e da RePúbli· 
!Jláth:a age como um corroslyo. da. - EU gostaria de entrar na jornada ca. A·:sua.reaçâo .só tem trazido oon .. 
nOEsa espOntaneidade. Três quartas libertadora dó ,primeiro ;magistrado seqüências nocivas p_a~a o ~-~Pt9· 
pa.r:-~ .do que somos, no cam_po ·cta- para. ra:~e~Io pa.rticipru.· de um.ca.p1:. gresso contemporâneo., ~uecemos 

ç SR. 'ASSIS dHATEAU'BRIAND.: po_htJ_ca .externa. ~rre_ po:: .. "~conta d~ tulo.da história em que me. compra- que O mwido."dos. dias que" passiun-·~ 
~18.sões que ;t!mOS que cJJM:mP?nhar zerta.' de· :\-'Cl' me-rgulhados os brasnu .. · cada· vez malS um mundo de so~ida-.. 

A 'nomeação que rec~bl diJ chefe e 4os colet~. ·de ferro. d-entro_ dos ros: 0 enriquecimento do·mer~ado Jn 4 "" riedade e· de comunidade' de inter~ 
do E<,;t.ado .Fedm"ttl pa1·a.· tun cargo di- quru.s~ nos d-Jxamos compri~r; O terno niicional. Eis ·um pOnt.<J. funG.a-~· ~e.s· e ·ideais,~. oomo. nós mesmos fa':" 

. plomál;ico só .se· tornará -eieth•a ·em ~~~rego, da :nossa perso_na_l1~ade na mental para ·a pblitioo. ee9nómlca õo zemos. per ~s~-. c~mtn, por cont_a. 
.virtuC:n. ele- coml)romi.SSO, que ~levo m~liga ·:dos costumes -e do~ -earacr,e ... chefe· d<J Estado. Não duvido que êSte da:'- noos.as .~n~epções :::.estxeitaso :di; 
essumir; para en\J.'Rr' no~ exe1•cicio dr~· ;~s +do )~go ~nt-e;~aclon.al. flignUca um organlllrilo cresça do la-dO in_dustrial. fic~l a ·vida da _l~aç~!l br~leiral.}a. 
!'unção qUe. me. foi .pm. êle e:onfiacta. lt: a~ro .· o~d~, ... n .. s~c, po~co sur_ge _ do Mas nem des~e lado se excetuarmos &<>~os . um~ das ma..'3Sas geográflvas 
E.<:se comproJ?.1i~.<so não o. pude, I)')l" nosso fô.o P-:Ssoal.. Como s-e tor_na esta ou. aquela atividade. -Que p:~r- malS p.:J"brcs do-planeta •. se egcl~~mOS: 
cireuristãnclas totA.lmente alhcifls· à c~da vez ma13 ridrculo um pn.t!'IO.. que-· primitivo~ aue ainda é 0 nosso' as manchas d~ terra. ro-xa do_ c~ntro· 
minha vont.adc, ainda p1·está-lo. Oi- tJ.•mto ardido e .. tentjal num. mundo. parque mnnufatureiro, _sobretuc!ü" 0 sul, o_ maSsapé 4o _no~deste .. e man .. 
v..;Jr! por ai Fuguas .ãcidas que_. 1~, de soberanias ca..'ltrad:l.s que vivem lá àas i.ndüstrias leves! Aqui nada pro- .chaa também do .. Rlo Grande d-<_? sul 
tc.quei ·no. ajuda de oustó. !:' ln.tq, f'o~-al ~ov(mta ~ novf! por ~ento .C!"'& dllz, cnm efeit5J, inas _quase nada com e belos tra~s. do -solo marft.l!P:~ns~~ 
en::e-Id~d-e para .·com a · C:e:::encia d~ b1 as\letros do~ 11ossos_ dlas_ szlO legiO~:S a preoc~nação de cxportnr .:..:-.. 0 que ·e· nos ferti~iss~~os · v~~es doo $r;\l.~ -xí: _-; 
C~~u. Como. permitido lhe fôra l'i!U· de r2tardados. que :.•~ d~Jxam tran,e;- a.-·calamidade das caln.mirtades7 Nem. nave_v,áYels: , Já s~r~_ íortuna. que .0 
fic::.r a escolhn de rnandatftrio ~ portar1 _pa-ra fora da vtd::l .rea.I. A.os tecid•Js. co-m 0 dólar de 104 cru- B-:-astl atr-am_ca.p1kus _e ~nças. POIS 
~ul:~::ú· no &':;U f::-e!o, rem a ,rePugnnn<Jlh Améríca. LatinJ é 1\i'lds a maiS f a.~ I z?iros·- ·n.- -debilidade do pnde-t· ~qUi-: a histeria. CO:O:~~no-jacobn'Ja pro~11!9-• 
irdi<:.~:::~.s!'ivt1 p:1ra ~vomit-á--:-10 do. 3eH ~uiosa sementeira -d? h_e1:ó!s. do nati-J ~itiYo rl~). 11{\:.;so d!nheil'O _pe~mitc ::e \entre nós, .hm:tlliza.r r.s ,:n.:'l:iores for9as 

, ~cm:.c; "' Câmu~·r aenntol'ial? Se1 q,ue·usmo, com o m!a m·:':tncl'Hl o-e taqnf- 1 .,,end<l_m 1:1 r~cra.. · . su.,;,cçptive!s ue ofereçe., com !écmca~ 



••pllais t brm;oo, para a "''~~:a ponto de vistá que deve ser tr~H1;~d._: I branco. E' a !nfluilnét das tUt1n~:~s! N'"enlmm país novo da ela.'~C dq 
v - · 1 b a 'le!'t·o · 'vib~e:;s de V. Ex."' à Eu~m:..a. 1 BrU.SH, na depenC:.êncb du exr.;:ortl.J n• ~ •. ur''Sil, ·.. pe v povo r Si • ~ 4 • 

1
. , l 

vv ~ - - . 1 qu"~c t.udu. o .que e ll1l JHPt'llR<tve no 
F:)HTJ: Dt: .'.N.~RQUI . .o, O SR. ASSIS CHATE:AUBRL\N"I.1 · 0 Sr-. l{eT(Ji?W.ldo, ~au'!!lcantt -- ~: StlU pregresso, lo;:;rHá. ,eo~-:-cvl'.'N', mo ... 

_ E' um critério que respeitn DQ ~h).-. ~urot:a. o que me .cwtXou ·foi a 1m-~ Vendo :J.quc!es E .. ::titdC'_,<:, qU-i! · ~::lo era 
A :petrnbrt\8 n~o passa, -110j~, mam • cer-o combatente que é ,V. Ex.". l!:le. P.~r.f~~o de _um __ cenJUn~to d_~ v~wus o:íc úmcos ()U~ pedem a.in_dR-;o, fi !h,stíl:· 

do que Uni; partij:lo poutico, ~nsa- contudo, :não tem .eubatância de con--' ClV~lnH~-fl'! nnt.t-g~ .. ~.:o Cl.ll'?i. _dt'r:~-, ua~.e fii .rnuiti~a q\J.:~ !h:c-s dÍ''i?.il':'!lo8 
grado a 3gttações -'de·_ índole SOC!lll e vicçi-o pa.ra mudar os meus camlnhOI::i dente-s, mn.s de . 111V•?-l5 d~ ClVlh%a~ao 1 a:-jtli. E..'i:i~t-0 nn~a tornut d"' ···::1triotiS• 
.oeleitoreira: com o di~he~t·o _que m:u- e tamp::mco o ·de milhares de com-- ~uper!i.dcr->. - ~-mo eilt-re nós, cnja a~.:lo ~,iJ tÇ111 sid() 
bal'ata podfamOB · incentiva~ a ed~- patr1otas nos.s().S, . ir;surgentes c;m~ 0 ~R ASSIS CHATEAUBR-!Al\D ~ .func<-tn p;ua o.s de-~t_incs da l~lH"i!u. 
cação elo. povo, i:nelhorar a sua sa_u- tr.a. essu, mas~a erunmosa d~ _m_o ... ~o- oe ·-tuiu• ca._itfdsda p~·etcndü mu7ur il:Je vem a.c;;cte (I ne1·1odn cn!nnml, e 
de-. executar rcfonnas da · ndroim.S· pohos .estat::us que se mu1tlp;lC;;ofl". doL~ cr.clhcs. 'l'ôdas as · C.'ltnllda~ d-u; :;t:~ fl~ma <;op:-u. _lüci-<} ncl:i al~r~ d_o 
tração páblica, exDansão. da · técn~ca todo o a~o, dentro do corpo Lnar:- 'nr....s.<·o c:.tivf:o · ~fto. parÍpén:mas·. cn!-.nO .
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":''nm~1r~ Rt>1-:;~~rlo. ~; .. lbre a mco1:1;~•:: ... 
agrário com aproveitamento mui-t-O ceiro fe~cral. para chama-lo ~al.S !iOi -ncontec:.r cc!n 0 carvão de pedi-a ência d_E" c7pm.hs _art:vadcs .. cle~Idl­
maior P2ra o pais dq que a.s. confe- do que ele está, Sinto uma ·Jnfllli_tn d~ rr"'ÍÕE'c: tro•·i~·aí"' e c:Hhtropi::nis., dc.s a c.~?Jftmd·r n;;.:; f!:"'i;TJ[f'.:}imenlos 
l'ências s-opori~ícaa do coronel.Janarb tristeza, .qmmdo· vejo o Congr~~.S(l N_-_s .,á' rs;l~"ar,.. ~rui;d"s ~::sa.r; d'·~:~c 1! capit3is da f-'\'olu::5o mw!ç.n~<-!. o: pa-
~' n1llh~•s 'e cruzep·os que t ' • t 'r' de amhulatóflo"' fh1 1• · · • ·• "' .. " , : t' t·· , ... 1.-. .-~ ti ~--.unes e o.s .,.... '-' • sus enlat es .a se !€ '· combnst.i"rel, que devia ser queimrdo .r.o 1~n;o cem_ a p~ .w ........ o .... ,.n ~ 
êle desbarata com a imprer.sa fi~- enfermarias c h·Jspit~is, Q~1e. se ~h~a- 11 3. h~lca dfls.. ~, 11 rts-mina-s, pC>r não Fn~ I· n:~~nt_o do,. ~ever ~1Vko .• c_r.!rJ. ~ nat1-
tomWl!sta do norte e, :::ul. Não ten ° mam as autarquias a<? S~~-sll. Q<tem oc:rtar fret.c.s 'ferroviítrios lli,m ttl'tri- v:cmo gt-U).eJ~o. a ).:-noicma I?._,ambo-
idéia <ie ter vl.-;t,o outra·. repartii;ã-o não será um desencanta-ao do fu j· . , Ie~ca com o tdea.l ue scb~l'a!Wl, o t(l-
distrlbuit o dtnheiro- Ql!e larga, cotn cionamento ctc qualquer dê.!:ses m- .Hnos. : · ta-!it.arlnn('; n-:fe'it:tta, com c~ \''!}"~:1-
niã.O. vadia. 3. "Petrobrás, leva~a pelo go.niemo..<~ em ·túrnü dos quais, o que Quunto à Europa_ cun ciyt:i'7,f,lçõe.s· dE ires h1te:r~s.~~s do pnvo .. ,lá r~,nmii.. 
objetivo. nãa tanto de ·couquLo;tar a e-xLste é um vazio enorme, d:1_Ca a i~1~- c::up:::rr:d~ .. u~;Dençie_dqs ppi!>c5.,.qne. V., à~ _vi'l~?~- r.pm P" c:\!Jjl.~l.s da C'it~', < 
e'i>nfiài1Ç:â nE'..r.lonal para o mono:pó- ficlência do corpo parusttárlo de to· E:-:.~:- ,·;ait.cu. Tê<la a Europa Qctden~ 

1
- únicos dispcn!vcis na é;..cca, .era. tc-

lio do petróleo, que tem, m:ts. para dos êlcs? · kll r2a.li·•.:'t1 ebp~s de pro::ncs.<;o de- mn.dq como um u·~c:t.te. ').~.ri[!c."'o· t:;a 
incentivt~.r um clima. de auar9ma. co- "b · .. · iJDis da úll'lma guel'I'a. que su•;lan~~m. f!nançã est!'<mg\~ira. _ne-cusaino~nos 
letiva, cau. az de nos levar ate_ ao sa- Por que preç-o paga 0 c.::~ntn_ um..-;; ôs ~~u,s,padrões m!teriorcs o. 19-:~9. ol.har a 0~--o.r_J c·~trcnr:.Un{iri~. 'Je i>r:ti-braslleiro ·-a C;1mpa.nha. que f!serttm . '>' • 
t;l'iffclo do regim,e. os. nat.ivistas para a naciortaliz.:l.çãc 
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o sr. Keroin!!ld-o Cava.ú~a.nti -~ ne- Ct,r:ão pOpular qt~e 0 _FÀérêitiJ rp::..Jh:a 
o-. Sr. [(ergiMldo . Cavalcanti - d'lS estr::11das de ferro, cuJa maioria a:rn~:1te; há car~·áo rne?hor que o~ PnSf:o~ ~c~~:t~1t~10110 r.~~!;~1 L~~~-i~/ ~i~ Permite v. E::ida. um apa1·te?· · se enoout.-!'avâ nas mãos ·da inlciati . (h Rio G"'mldc do Sul c Santa Cata- ·nrrl'hat--:tl a pátria ~à crurl ti-:-ani9. de-
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAN!J v:.-.. priva-da? ' ri!1n. . . múa m!nõ:x:ta ~('~~-f!U}'~rdi'}tfl, fi gtml ""t.m-

....:.. COm todo o pl'azer. V. _Ex."',·'é ~o:. Quln?.e bilhô~s· de· cr::r.~i!'O,':I anual::;. o SR. ASS:iS C'HATEAUBnLAND- pareda..va- 0 Peru dcntt:o d~.ll'J1a Jnu­
no da hora. Seu aQUi ap~nas um u~- ao lado da de~omposiçfi:o ·fi<>Xa d:l E. qtle fii~·:E:m cs treus ,ccr:r.:orem e -c;, ra_Jha: de fé;_r:·q, qb~'}iWTI.à·J-:o li •.javJr 
truso. ttraçaa à nim1a _gentile?.a· no ma!O!'ia dos· fet'l·oviaF, hoje em po- n'l~rlos cteScm:oh-ereuí o 'númer-::~ de n ~ln1.,h6 hci~lar ch~s f:'DO" ctt> Kr_:;m­
~lustre colega. -~ l:e-r do Est9.do Federal, vai .Ser o de- nóS' ~{f!J'a ·f' li' aus.i~ roram Cotl...!~nt!d':n.i lhJ. ~<:hl. á pe·:li. hoJe. 1-rC_i.m,Uc. de 

O Sr. · ietginaldf' Cav~.lcanti _ 
D~ixei 9 Me.<>a. especialmente p:1ra 
prestar homenagem a v. Ex.• 

o· SR. AE3IS ·CHATEAUBRIAND 
..,.... Agre:i~;o a V. E.<t,!t. a delicadeza cio 
gesto. · 

O Sr. ][erginaldo Cçvalca.nti 
Sabe- V. Ex. a que_não estou· certamen· 

"te inclufdo naâ D-alavras com que V. 
:Ex.• tanto noUr-ou_ alguns dos noo·· 
&06 colegas,. s,~iJ.adores que têm o pro­
:Pó.sito de salvar o pafs at-raYés. de 
uma ntitude .simpátka .a V. Ex.0

, de­
Vil dize:t, entretanto que, .se há CUl­
Pá nesse clima a que se refere. essa 
culpa. vem justamente ·da parte dos 
etementcs que cr,mbatem a Petrobrás 
Votada a lei, tn!clada .a fa.sc àe ex­
perlmentaçúo, e ainda essa fage n§.o 
se desenvolvera, e já a campanha 
tomara vulto extraordinário, sob todo 
e qualquer aspecto. v. Ex.• bem há 
de ver que _nií..o sâü realmente os sim­
Patizantes dn Petrobrás os. que c~ u­
sam essa. lnEatisfnção_ ou ez-.sa .rle-sln­
t-eligênci?~ a que V. Ex.a P.e refere. e 
sim nB e!r:mcntos da oposição ao mo. 
nopól!o es~atnl. Essa a _ rcl':srtlY?- que 
queria !:11.~!' à brilhante o.:-.::<Ç40 de 
v. Ex.~>, .. 

·O SR. ASSIS CHA'I'EAUBRlAND 
_ Sr. Pl:Cs!dente, em primeiro luga1·, 
1·ejubilo~mc que Q nobre senador pe­
lo Rio G:·ande do .Norte houvesse 
deixado a M~.sa }:larn renhir com seu 
o-bscmo c-o!ega do ~-Iar:mhão. 

O Sr. Keryt'naldo Cm>alcanti -
Para mim é grande satisfação, mo1·~ 
mente qu~ndo V. K'{.a anuncia QU~ 
dentro de pouco lempo terá de nQS 
deixar. 

O SR. ABSIS CHATEAUBRIAND 
- Acreditem a Casa e V, E.•>i:,l': le­
Yando recordações im!1ereciveís do 
elevado nivel de educação política do 
se'nl'l.do. Pa~ef aqui os diRs mais fe­

ficit., ·só o deflcit.- de 195'7. E' prec!'30 us EUC9 n1~:.1in:1s propulscrus. • úma dtHl [lio~es · ditrtdur?.s de m~~M 
ter uma· cc~cfência rudimenta!· c 0- s 1~ ., .• 1d, Ca ·alc:·wt-i __ A. _téndo o~ n;-ó.;~ic:~. !~c!Úr." .. "_aprillt:•s'· 
.um o:>a.trfot!F.mu primário para, dian- r. .Le7 1111' 0 ' { t: r 1) d -:\<; "U~" ... üw~s <:'U't'Hh~ {ltfe 

,. t'C"il~-·,.. •· "U" êsses carvões ·JICd:m ~ -e--"_:.1 ° •· -·· ·- · · ... · · "·,. te de tamanha c-o,ra de cace~ cc.m .,__, <.L e 'I. L· ,. , f'z"ram· C"'~",'0m"'t"r o dC.'ifll 
o name. ·"de administração, in.<J:!.Stir-sr prodt:zir. o ccque rnetalú.rgiC•J.. do .. <::1 . ~ ·y. ~-- d '--·-·.f .. o·.. . .-

-aua!, immn. ·emergênciu, o pa15. pc.d~ v~~-'1/ll'len n _ -.."1_ f'l~\ ~. )nl.n P"-.C::&a_oo 
em reciam~r mais m..:>ncpólios par:: Jn çar· 11 ,-, "'-a" Sustentar ~u:1 eco- í"U . cncol"ltfava . em P~p;., mu . ltút>t 
Cs gover:r..os cstaduai'3 e .:federt'l.l. O ._ 11 l .. d'l. 1- -a. or· t Jos 1-,,, it•tei·oet""+"'"- !'li' "'0 

nomiw Aliás já o dmos na· úJ.tima f\ ~ ;t ~·.:, - •. s · · 1" · '" .-· ~ • 
Esta-do N(IVO era um arrernêéo -d·~ , •. ,.,.;, rb.nto .. não dc1,reciemoc '1<"Hitm~~.a,·~-O~.~ ~als_os ci1m':lhc-s p~-
estruttira faEci.c;ta. A ê!e se 'dev€m as gl d .. , po · :<' •...,., 01,.n .. · c'1'r•»t• ta-'c-= ,,...,( . ., bíiVJa 

t:mt n <·sas l.'\O~Sibilida<l.es. . .. , _ -·. ,, ·' "-- .,__ · •n_ '"--~· • • tcndêncifl.s monopolistas ainda maio? o 0 . . ec!"•·ll<>:·do fi PH"t f'1.Cf';H> E ... 1~('t:1-llH' 
acentuadas. que levnram a máquina o e~. ASSIS CHATEAUBRIAi\"D- :~- fr~s" de sdml·sl :i-hn.:sí7r!. ··sub o 
de tantos serviÇ-.:s bem .esccutadc,<;. ci QUf' .. -v nob1·e co:ê.ga .su~tentn- acêt- rc:n:uJO de- Gerrg-e E!: · 
_meàian_te conce&ões --a organistncl" r.r. dJ. coque .. metalúrgico"' estâ certo. · - : . _ · ' 
privadC.ti. à ruitta em que .. t;e ·enc~11- a~B I;~rque tcdo 0 caivão dá c<.{IUe .. O _.,..__ ".0 po.~~·_cbil•1o.-~ tc,rrr~':;c c- d:::r. 
t:-a. Há poucc.s dias, um m;nistro ·de OlH! ti-'Si:fl fi -~!aber é qmmtas tol)P.!ada,s raden·-u refugw dn: cmm,h; . 
Estado Céllltuva .. me que_ .Eàmcntc urnn de c:~rvfw si'í.n nr.eef'fJ6.rias para pro- o mr.tt lúi:ld·o inlerlocnt.or c~ncor­
e.stJ·nãa de fe.t'l'D, com tn11l~ de 100 clnz.ir uma de coque. At>~si..m .<;c veriii- cton c~migo. Fiz-!hc ver fJUL~ n Amt;­
milhõe<'i de dcfic:t mensaL.<>, ctr_o;pende cnria 0 valo~· comercial do ccqu(', per J'ir.n, Lt'ltif\a,. indo a() fol!t~:JHf,J':-J tht 
t,eJs mi!hõ~s de cru:r.ciros por 'mis, em t.r::l rurma prN.lu.zldo. O nc.sso ccqu~ Rú. .. ,si:l, F-ó f~7l:t en1b~eacnr c se-u 

11
ro· · 

t2nnos de ·prop.agnnda. · t<'·'·11t•,.,1 "• 1 .. 1tt· .. •c,.n0'm1·co, po<.<.o ctize1· '•' · · - - • t' d 
« - grcsso. Os nu:sc.._c; so ;•m qee ~r !t 

Não se pede debmt de se!lth~ ::.quê· ca n..- E;'-me familiar-o prcblema por- l1tll;1:mirl:idf' n r."'erav:dâ<'.' ~:10 l'l.<> uio­
le "g-ô.!;t-o de cim:<1~'' na beca, de que que o estudo desde HHff,.quando el'a rÚ de tôlhÍs· 'fls~Su:u;' fólf111l:r.,''dt-scle 
falam oo france-ses. aü ter que m:;s- advCY.>;ado -de enmrê..<>~s . de gcrv1ço~ R {'.~crav;él~ó inték'ctu~l 'at.e :1 ·po­
tigar horríveis bocadcs dessa n.?.tU- rrúbli(.;o<:. conr:umicloras de earvão,. e Htic~ · e a ·r'eliRlo.<:::-t. E '1~-n ti'U'l fiM 
rezrt. A mediocridade de legis!nth·\}:;. nf'r i.-5'Fo terrivf'}mc-nte prejudicruJas nança.o; c.m'n f'!llf' Cnlabcra!' na rxP:tn­
e executivo.s bl'asHeiro.s costuma ex~ llOr ltn1:1·prnte1~.\io diSpensada no slm;~ .<do d;:t" font<>B d?- rlnuc,..a dt>'nenhum 
ceder~.o:e em re.'>po>1,'='abilid3de.<; e:smn· lar n~dona1 • flue não cslttVH n~m PS-· ·povo;cue se alie aa sett trem d.?: u~ur· 
g-adc.ras para a gestão fino.nceira tâ f'!n concÚcõe~ de eompctir rem o pação eronfmlib ~ r;e lmE(•{-nd:'\ m?ll­
do Est-ado. Fe-de!'nl.· Nós não as nt'nrluto r."'trnnozc-iro da. Eul'op:l c dos t.rtl. na es, 1er::rr.~n de f'l1f'"nt"'l~· n·t~~ne .. 
fUportamcs. Elas ultranns<:à~n os l'e- E"'btl<-.~ Uniclrs. rrt-rão mntcl'la1· ou p~·esUgitJ 'd::t mtt'-
·C1ll"Sr:3 d1 ecm10mia naêlcínal. Um po- O ST. J(er(fi.nlllilo Ca-1mlcan!i - P.e- Hg~nc:a. · · 
vo, de:o;titufdo de reserves cmlberida.o: ~1mente. colocada a qucstUo como v. I 
d:! carvão de pt:dra e de petróleo não Ex.a s .situa... . F~-tsos CAM;NIIO~J , , 

pcderã pensr.r em viver tentando · . Aqu' s-<! t{'.ntn fazer nt>(' .. iA1:tSsn•_o 
abal'cn.r o mundo coni. as pernas, co~ O sn .. ASSIS CHATEAUBRIAND _-I t>conômlco e polltlco. f:e~d1o: vresi~ 
n:o o. f-az a U?lão Brasileira. O na- D~sc~lu~-me V. Ji}X- 11 a int,errupçan, de-nte. depois de Hltlér cremndü s 
cwnah:m10 cariCatura!. supõe QUe a mas lllSL<;to ~m diZer qu~ couheço_ o Mnssolini enteti·aào. a U!li:io elA. fo.;u­
sua megalomania, nesse terreno, o 1 carv5o de pec\r.n do Br::unl J'):lra ~f~~- -ropa. a Alemrinhu e 0 J~~pfw l'í'llftS­
Estado Fede>ral tem meio:; p~ra pa- mar CJHe êlc nfio dá coque metaJurg1- cid(ls n1·nbos. ·o;n.ças r:.o apolo 1ii1nn­
gâ-Ia. Mas êle ~e ilude, cn, raciodnando-f-:e em têrmos d~ eco"' ceiro e econômieÓ dos Estt~doii T]n; ... 

O Sr. Keminaldo Cavalcanti - Ma.~ nomia comercial. do5;, que lhes abateu com ü gll:ul;n 
lsso é evidente: saliemos Qi.Je num pais o sr. Kcrymaldo cavalcrmti - Que:- o desvario do- orgulho- n~leiotHI~. F.3-
coino o nosso, sem carvão llcm ou- ria apen~.8 ponderar que. situada a tamos atrn.sados coln a histól'lil, õe 
tr:u; ·fontes de ene1·gla. O .$~U papel que;.;tüo como v. F..x.• a colocou. v 27 anos. Fala-ee na~ malor.rr!i l,!·:m­
cit•ilizador não se pode desenvolver Ex.11·, t.cm 1·;.;zão. Tem-:)s. entretant:.\ ca.s ele BrasH uma -Un_g-Ua(fm1l QlH' G 
c<:t1: n rapidez com que ·aesejãvarnos que encarflr outros fatõres, in .. lusive mundo clvlU:z:ado não mf\i."l ~''!!lcnd{', 
ver, nós os nacion~lis,tas. emer6ente-~. que nã.o podemos despre- porque ela et'a d{MI; ditadores C3.lli1es­

CARVAO E CTVILIZAÇ.'\0 
, zar 11a. defesa de um pais da exten-- troa de 1933, 

li7.es da minha vid1 pública. Estou O SR ASSIS CBATEAUBRIAND­
convencido ele que f-oi uma boa es.- GoSto de ouvir, nobre colega, ctepo!s 

- trêla que me trouxe à Cl\mara scna- que- voltou da Europa, falar no pa­

sfio e slgnifkação do Brasil. com. n Morto êste n::~.c!on~:ism0 ngr<'ss1ro 
. dm·icta vênia. é isSo que V. Ex. a na o e ridfculo dos ditadOl'el! xen6fobol'!. 
el:'tá encarando devida1uente. europeus e japonesea, 0 Brasil tent:;'l. 

PATRIOTIS).!O E ATRASO ressuscitâ-lo, juntamente com o•oo .. 
torirtl. Sem o S!!n.ado. os temas que pel prBponderante que o carvão exer- o SR. ASSIS CHATF.A.UBRIAND-
defenc1o não teriam encontrado a ce sôbre 0 destino da humanida-de. Tenha o nc)bre colega n r.erteza me--
rene.n:ms.;ã.o que se me dP.para pelo r!diana c1e que noventa por cen~o dns 
]J{i<; forn.. Esta caixa, actlStica .tem O Sr. IíerCJinaldo Cavalcanti - vicif'.sltnd~s por que passa o nosso 
ecos surp~eendentes. Sempre falei _aq~i dp fator ~esem- p~f.c; vêm da forma inferio·t' pelo qual 

. . penhado na crvlllzaçao pelo pao nc- u.qm .se ili~·:!rpretn e se sente o pa-
0 , ~r. Jíergmaldf!. Cavalc7nll grc, inclm:ive o d? ~ío Gra.nde do trlotlsm!l. Se ser patriota é vibrar 

V. Ex., ha de pernuur que d.ga Q~e. Sul e de santa Cal.arma. · d·"nt'·o de uma gaiola de ferro de urso 
st: u.Jo-um·1 justicu me deve sei' feita 

1 

- . - ·. - ' ~ d 
.. "'p~~'t;cular ~é a da fiddldade As O SR. ASSIS CHATEAUBRTAND-. lSOirtt:!o_n:sti:i: ~ SOl'te QUe nos_ aguar a, 

nc,.,she.: ·._; •. , 5 'v E ..... a sem"re me Verificamos cem satiSf::-,G5;:~ que ü ~u- 1 arnrnha. h~. ae ser a mesma dos re-
m.n a~ I"'C

1
·' • • ...... " t" • • • d · l · ' • r 1 ,. no ra~c1-t""' que Jev.aram Alema~ nc-o~'t!'O·l C"''l1 ê-st-e nc:-nto de vi.<itr.· e ptnH]Uim :"-e erxa rLSfn"rn~.m- n e .:1 .v<: : l .... _ ~ 

~[',d;- -n~ t;'ve nloti\'íl para me ~t~ l catequizar pcl0~ prinrfplos àa P.Cún-r.~ 1111", T":i_ "! !:" J:'lllJO l gue:ra E:: à der· 
1-cPend:·.::. v :..iodestLt à parte, é o 1nh da má.-quüm 1 vaçpr do ilr:(.'lf'm 1" +:t_ Uit1lto::. 

ronel Nasser, erguendo anatemas con­
tra os po-t·c-s livre;;.. que e.st.ão dispos­
too a. noa til'nr, como est.ão tirando. 
da. Idade Média em que ress.ona êste 
Brasil infeUz pelas tr~waa do seu fn .. 
terlor afom. Nos Esta.d.oa: Untdoa, na. 
França, na Ing!at-el'ra, na Bé1glco.. na. 
Suiça, na, V~nezuel!l. no Cmtac:JA. no 
Peru não há quem logre c-ntend<'r Yt. 

confusa.· nlgaravia 00 nosso pcdanto 
vooabulár!o nactontlliata.-

Reputa--se õ Brasil urri l'etf\:rd.!'l-00 
polltlcl\. que catA. re1~1~c~a~do_ a cl.MJ 
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dSConiiulto, então ministro do-·E.'\te-1 ~na lmprC:nse. t pelo seu râ.-diÕ cllrt .. não t~rá sido para se CÓmpar conl os- mentindo! ~ó.s v.iÍnos; ning~~1n· hus· 
rior, _e;:;tuctou· a hipótese de a prop~'la. 1 gtd0s, uma. campanha de descrédito inte-resses ·próprios da Cia. Docas. Foi diBBe. 
Peqobràs comrata1· com f~·mas c.s- contra tuna saciedade brasileira para na gestão do coronel Levy que a com-
trangelrfls, a pntici_pat;ão d.elas 119. exploração de um pôrto, das maia panhiu. dLseutiu e assentou, por escrl.. O SR. ASSIS CH..-\TEAUBRIAND 
pesquisa e. perfmação de poços. Pos- organizadas do pa.1s. Se fosselllos uma to, o acareio sobre 0 assunto. A mim, .:._ J-orra»do óleo, em condiçõeS de rcn .... 
ao afirmar que a Argentina, com o nação de juizo, teria o govêrno, nas· le1go na. Hspecle custa cr~r houvera dimento econômico? · 
gOI'ê:rno APamburu e_xa~nina idêntica n,,cas de saritoS· ·j0ven.') engenheiroS 

1
_s. s. conetido' voluntariamente um · O s G··' v ll · , , . . . r. .....par e oso --.. com capa-

~ipóte~e _com a ~~Yaclmientos Petro- fazendo 0 aprendizado da administra- ·en-~. apenas_· par~ s.at_isfazer conveni· cidade _econômica, airida não. 
ll!eros",_ a sua caricatura da exp~ora- ção e da técnica. portuaJ:ias. o que :;e. êncuw da ·,co~pai11ua D:>ca.s ~le san-
çao d_e oleo. Decl~rou-me o Sr. V1ce51- tem de bom aqui, como empresas p1'1 .. _ to.s. · 
te_ Rao que a lei que c~·iou a Petro.. vadaB funcionando em ordem não é 
õrá.s não ?ontraindica. _em qualquer muita' coisa, Pois, agentes d;. ·poder 
dos s~u art1~os .o contrato, que o en-· público' se atirnfn c-ontra êste pouco, 
gcnhe1rv G-cnes1o Ban:of.o iguab11ente no propósito de àniquilé.-lo. E' preci~ 
.t;ugwc. so que· se tenha idéia assaz medíocre 

O SR. ASSlS CHATEAUBRIAND 
- Que adianta descobrir petróleo, sem 
pod-er dar~lhe rentabilidade? InfOl'• 
mações hauridas, em boas fontes ·noS: · 
dizem que a foz do· Madeira, pe10 que· 
se apresenta até aqui; é um episódio en•. 
oerr,ado.- o dr, Linch cogita cte ·abnn~_ das realidades de uma trerdudeira Se~ 

gurançá nacional, do p0 nto de viSta 
da gestão dos serviços públicos,· para, 
delegados federais, colocados num 
campo . de atividade da importtLncia 
do petróleo, desenvolverem esfm·ços 
negativos no plano da sobrevlvencia 
das e~presas de utilidade coletiva. 

Considero .que o agente do govêrno 
que mexer na companhia Docas, Com 
o intuito d9 debilitá~la financeira­
mente, · ê .um funcionário a.penllS_ im­
patriota; 

O Sr. ,:,.rem. d_e -·Sã - Nã-o sel, ab.3o­
lut3mente. a quoem cabe o êrro ..• 

O SR. ASSIS. CHATEAUBRIAND 
- Se é que hoUve. 

O Sr. 1lfem de Sá ..:.- •.. não o estou dona r a- região, preferindo fica1; na. 
imputaúdo a ninguêm; afirmo, pÔrêm, costa.. Nem ·se explica que, com <JS 
ser conveniente à economia nacional mod~n~ proces~os de_ pesquisá, dos-
a con.stmçã>O do .terminal maritimo em noESOs d!aa, um lençol petr<Hífero ('ril- . 
Santos. f:e tal empreendimento fere 
interesses parMculares,· não importa: pregu~ os holnens -e .eqult)am€.nto -de ~ 

que d1s-põe a ·Petrobrás. Sil~·o· se êlé­
e8ses devem cedel·, cliante do. beneflM é de alto rendimento~ Existe sigo, não 
elo geral ·do pais. J'l:: uma qu-estão de direi de pôdre, ma_s· de-r"_,.,.,,-: •. (0 ,~ economia -nncionà.l. . ~.,,. - \IV" naquele reino da D1nam:ll·ca. cqúa.to-

o.sr, R.erginaldo··cavalcanti- P.er- rial da Amazônia. 
~nlte v. E!Xcla. urii aparte? -.. _ ~ o sr~ Mem. de·.sa --v. ~-:"l·cstâ 

O SR. ; ASSIS CHATEAUBRIAND serid-o injusto, 110 caso. 

E' dos mals- empolgantes o estudo 
do Dr. Gcnesio -Barroso, pela lealda .. 
de ~e a sincerida-de. ,com que abordou 
o tema-, o qual mals irrita êste touro 
brabo, que -·é a parte da opinião pt'\­
blica ~craviza-dã. a0 slogo.n comunis­
ta. do "petróleo· é nosso-". A tese do 
superint~ndcnte da ProduçãO de .Ma· 
taripe, ê a que melhor c.OI1Sulta o 1n­
teress~ nadonal dentro da espessa 
treva do jingoism0 indígena. ltle se 
bate pelo .auxilio técnico de fora, an..­
~e a nossa Conjuntura; que nega e 
t:olaboraçúo eStrangeira: na.-, etapas da 
pesquisa,· exploração -e ·-ref!no do pe­
tróleo. 

__.:...... Tem a palavra. o dignó represe:J- ' . 
O Sr._Me-m de Sã - Permite Vc.o; .. "tanto do R. io Grande do NOl'te. j. , F01>i""TE.'3 DE Dr\'ts.~s _ _ 

sa. Exciã. um aparte. . 
O Sr. K·cryinaldo-Ca-valcanti-For-1 .? ~R. _A~IS O~TE.AUBRIAND­

.. O SR. ASSIS CHATEAU"BRlAND mulou v. excia., há _pouco. pc11gunta _, In..!~t-o, nao; Encaro a wrdade 
- Com pr~~er. ·a que gostaria de reswnder: _ com c?m !11eza c. tomo· os ftttos, _comp üles 

·Esta rid;cula plataforma. eleitoral, 
levantada pela. covardia de todos oS 
partidos, nega ·o que o resto do mundo 
livre pensante, affrma. .c -raz: . 

O Sr. Mem. de Sá .... ::Não cÕncorda que direit·J: o povo. b1·asileiro ante a ~ao. O Bfasil pr-ecisa-~· petróleo" de .. 
v·. Excia. que, para a economia na- perspectivn, talv-ez de- uma guérra en- pres.s~, pru;a_ enfrentar a situação pre_ ... 
clone.l, )eria de inestim~vel vantagem cara v a o problemá. do petróloo _da.' ma· cétria. em QUe êle se encontra. Hojà, 
a. comtrução do ie:rinlnal marítimo? neira por que O fnz? exportamos menos do que anteS ·dá 

. l Proporciono â.qui unm Singu!ar re- E' um problema da economia.. na.do- 0 SR ... ASsiS CHATEAUiBRIAN'D última. gu-erra, e nossas n-ecessidades 
'\relação da opinião de Vargas, Ql:lanto a1 · é.s das · .. de 4ivi.s.!U! são cada -dia maiores. De 
~o- contrato de flrmns estrangl;liras n contra os mier ses ·nocas ·- Nlkt for o povo brasileiro quem to- novo, só existe d;e. pànderáv-eJ,_ na ba .. 
corh a. Petro~rás .. :S:le se. mostrava de Santos. , .· m~- M diretivas autieconômica.s que lança. comercial. o m.anganês.do . ..\ma-
simpâtico a e~a fórmula, convicto O SR. ASSIS ·cHATE.\UBRIAND ·ea ~ 0 af, :JCnão l!_landatá.rios transvi:l~ pá, ocm 43 milhões d-e dólarrs ceste · 
quê em intimamente; áe. que o Brasil; - Mas os interés...~ das Docas são a dos dele.· ,!\manha.,_ dentro ~e uma. t-er~ e.no _começa) e o doJ Urncum õ ano 
~z)nho, . não. tinha pÊ!lto ptu"Íl. dar ·meu Ver tão ·respeitáveis quanto os oeira. guerra mundlft:l sem Jazidns gró- vindouro, com_ 30 9u 35 milhÔcis .. ~E!ti 
solvabilidade ao problema. do seu pe~ da. Petrobrás. As Docas são um serviço prias- de,. ~<Ombusti-yei para. nos a as .. quase. tudo o mais destemos a lad:~~ra.... 
tróleo. ' público,. sério, enquanto a. Petrobras tecer, pod~hse avalmr o que n~ ac-on_- · 

não passa de uma ·aventura,· dirigida tecerá. . . . . . . · O f~ético inWrêsse l}ela i.."'ldmtrta:-_ · 
t Não sei .ç:e a P~t:robfás ganha dt- por chefe que conhece O petróleo pêla O Sr. Irergincildo CatX~-lcanti - Re- lizaçã.O mata. no .~pfrito. prlmârm ~d-f-
bhelro, como . diz o seu auperinten .. rama. · tomando ~ flo do debate_ de ·que fu• um. l)Ol-'"0 como o nosso; ó-1nterês:~e pe.;. 
tiente, fora da exploração-' dos i'etina-

0 
Sr. M•m ,_ S' _ ~ 

0 
únl"" q ..... giramos _.- para trazê-lÕ, justamente, las matérias-primas brutaS ou vegetal! 

loS. Não ganha n<m pode ganhá'1o; • = ~ -" w ~ to do to que. •~ 08 fontes de divisas habituais 
Duvido muitíssimo. Sendo urna· au .. ine pr.eooupa no caso ·9 ntere.see na.. ao po_n em que 0 Ol'a l" assen u das nações desenvolvidàs e subdes-en..-
t ui f d

-.1 · · cional.· NAo me refirO a. convenicncia suas premissas, reBpOnd<!: haveremos 1 id v· 1 arq a un nua. e explorada ·com re.. ou nA_. 
0

.•. de ter 0 bleo, amanhã oom 0 mesmo ~o v as. . tvo c a~ando, preOcupado 
~ursos do contribuinte,- ela. ;e eXcusa direito q~~ tivemos na' primeira gu-er .. com a sOrte ~dos n-ossos minérios, -oor• 
de _ presta-r.:.lhe mn.ióres · trifórmações. , _o_ SR .. ASSIS CHATEAUBRIAND ra, que nos encontrou d.esajuda.dos e qu-e maJ.s ~ trancamos. aqui ?e?tro, 
l'rabalha _como um uegócio '11ermétlco~ _o que· se .sabe,é que·a obl·s.- já exe· desajuste.dos. o Brasil não quer mais ~ais OS doiS .mundos mdustnalS, o 
que não deve satisfliçõeS a. quem cutada.'representa dois m11hões·e íneio ser surpreendido nesliía posição; Cria· europeu, ~ o. nmeri-can?, os busro.m. 1t 

1 

.quer que seja. Tenhõ noticiAs de foh;. de, dólares de _um empréstimo feito mos a Petrobrã.s porque· queremos re-· fora,· e procuram sahsfazer as suas· 

.tfl lb.suspeita, de··. ciue ·a e~rtação do pela- standard OU à- Companhia Do .. solver nadonaltÍl-mte o problema do necessidades, explorarido outns jazi ... 
~~eo pa1·afinado tl:az um déficit de cas de Santos pa-r~. a. drngagem do petróleo. ~ · - ~ da.s, fora do camPo brasileiro~ · · 
emeo doll-ars pór tonelo.da. De outro co.nal. . . O Sr. Mem de Sá- Justamente essa Na Alemanha -e na. Ínglat.erN, Ouvt, 
lado, não ·é segredo quo a Refinaria ~> · Presidente Bernardes, refinando 

0 
O Sr •. Alént ·de Sá. - :Até ·oorn.p.'l .. a respost~, 1AZ poucos meses, que em ·uma in~par-

• t'ó! d · nhí.as estra~irns têm interesse; por- 0 · . .taçã.o a-0 redor de 75 milhões de toné· ,.e r ~o· e on-gem ba1.ana, &a!re pre.. . · 1 . . SR. ASSIS CHATEAUBR.-lAND. 1ad·· A, fe-·_o, de oue car""e ·0· mer· .-

' 
I A1. t b • f que e.sae termina &.linificará tal -eco- ..,.,..,_ 1 é f t """ ~ ...... "" '"""' u zo. 1· C'lte .a Petro ras que nzer - rvlt) _e ,a,, rac,a.. A P€ -robras, ate eado europeu e americano, a cônt.rl-,._ 

Instalações especiais ·para o refino do nomip. -de despesa, éJ.ue seiia tuna in· hoje! não .descobr~u tun. 1_ltro, de pe- t....t .. ~.n brasUe•-, n•~ era- .d~- ~a~ ·.d• 
.rt. . al n. 1 \"er.são altam_ ente. financiável. - tról•" N OUnd ~ • •• a d IJ~~ u ·~ ""'-' "'" ~TI .,,. "' 1go n9.Clon . rvl' sua ''ez os o 00• w, ·. o·u, a G1-'~~ &UHn orut a dois po-T -cento. Esta. é uma .deffniçAà 
tlUtoS tiveram que ser mtbtnetldOS R. TDMINAL MARÍ'I'IMO hoje OU ---amanhã.. ~ um ~ frustro de. limitada. capacidad43 de ,prever dtli 
tr_atamentós especiais.. pare. farer o que llão dei- rendimento · ._ · 1., 11 

O SR. ASSIS CHA~A.UB.RIA.ND " lt.ossa. g·enw de_ e. he. Têndo o Br.as ,· 
transporte do óleo pro•afina-do.- Disse- .......... - o s · .. - Ni\o' acr_ed.ito. A Petrobras semp-re r. JU·rgm.tttdo Cat---alcanu- A·!as como vem, um·-n1ercado de hematitá 
me um indu.strial de· S!!o Paulo, que d 1 · J '' 1 ..:. .. " d 11· ~ do f !to · · foi dirigida por .homem de tão ardicló e e aruram a guns IDl-41......,., n u~. m.a s a teor.- que custava o hnveT · 'e abstivera: de continua.r. queimando jacobinismo_qne não ~n sun.-w haja até agora.. _ um nosso_ go_vêrno.:fed-eral aceito -algu;.-
Meo de parafi_na do R-ecôn~nvo. ~e t'-'"""' ~ .... ,. d t · -ileo atacà por dem?-iS as cald-eiras. pas.r;ado pela· cabeça de nenhum o pro• O Sr. Mtm de Sá- O o;l\dor exa .. ma as qua. ro ou c_inoo pro.postas qu~ 

p~ito de iervir, oU 'de ser agradável lel.'R, porque ·só um poço l1-e Nova OHn· _recebeu &t-e pais pal'a. a construção 
. t · CONT!lOLE TO''AL,. à C la. Docit.s. Aliás, há uma oarta do da já J>f·O<iuzlu mala de um lltro. de e.stradas destlna.das ao _transporte 
· A. Fetrobrás é uma einpre.~a que, Sr. Raul FeÍ'nandes ao senador Jut•n... exclusivo do min.ér:fo dê fel'ro ·do <JUS. .. ~ 
, certos respeitoS eStá fora do àm- cy Magalhães; não sei .se s. excia. já NOVA OLL~A- ·drilátero de Mina-s ao litoral? 
Dito de um negócio de natureza' eco- ~eu no Senadf? esse d-ocmnc:nt._o. ! · ·. . - ·: : Poth'ICA oo Ext-<>nT'~~Ao 
nômica. Seu ,honrado pte&idente, a O Sr. Mem de Sá~ Já.. · . _. ~ O SR. , ASSIS CHATEAUBRIAND · '""-t . tll : od ·• 

· · .~onduz antes como- um partido _poli-~ · · - -·: ""' • ! _; Quando o senador Cavalcanti. ae- .. Com 1-QoU a e. 
0 P~ iglosa he~a-

Uco_ de • ..substâ.ncia jàcoblna e a_ leovt... O ?R· A~I.S CHA'IEAUB~M-~~D_ I clara. que, de Nova Olind& j01Tc\l1l nN.- tJta va;nos ficar redUZidos A. categoris 
t.eira· das comuniStas, . dô . que cohto ·-- .PolS ~rn •. m~u caro colega. por ~a lhõe.s de litros 4e -petr_Qleo 4 .'l~ç r - ex- de ma~gina~s q.os 8U}li'ido-1"es· de.- mtné-... 
11~á ÇÇJmpê.fthia- de pet.ró_leo;---destinada ~~ta- v •. exc1a. conclui <JUe o .ter_nn~.al._~Nên-cta: emerge _de .uma. lei~u.ra. .::!~~..6~! rl;? de feno ao _mundo .. vene:auel~ 
a. )1esQuisar e encontrar petróleo. · .1.hAl. ~~-U:.~1 :l:1~ cal'o. ~ .- .. ge Wella ou Julio Veme. Está :P.atlil.\lú! 'l' .. rn:t Nqva. a. Congo Belgg. todos chO 

t ,' · .• - • · --
1 

• _· l· - o sr. Meúi de· sã.. - _ Tudas as: na- I w -OOfe · aue ae· enControu fa-g- ano f! : 1%11-Tam. ttntta d-e nós.· ~ oruzam-~ os 
' E· ~ .c. s_t-~ nf .. an_(_) porq~e (~·~cga) a 1 çõts .têm ruipil'aç·ão_ . dC ·construir 6 Jm&lO. P91' qu. e? Que 0 fez pal'P.r?· H~~"" . .__ no ·:aso dE:SS_ • __ fo_nte de r_eceit~~ 

-~etl'übras. ga;nM, .:runhe;;.o. C!ljando terminai-maritiillo. ""Ele está.",paia 3 tum m.i&té:rt-o.·em t-9rn-o di!.so tudo t ~n.mblal, qt.an~o o ~~rei<,> -e-~ó 
. ganhar ·dln-heuo _ na.o sr.~ u, funça.?. de questãó -poftlláiia.· ·da.. mesma forDla !·quanto atJ.t'lll(l~ . .· . ~ Brasil entra ~ regred!! assus;...-ad·o-ra .. 
ne~1hutna. empresa~ preposta, em seua . , -. leod .. - tA • ·_ .. tr _ · . ·.· .. . 1 me-n_te . 

. -nrimeims .pa.&.'k)ll, a pe3QU!OO.i:, e fi:s:ur qUe 0 ~ . Ut-o_.:s ~ P~~ta 0~ nnspor 0 Sr. _Jrerotnaldo Cavalca.nfl --::.0 . ~ . - 4- • • , • 
Campos pett:.OliterQS. Chefe'· de um ·ne-- t~ fe~vlárl<:.s. ~- ~ellllinal ma!ftimo I s-enR;tlor G:nspar Vellcsó _f-ol lá-. c pode; Nao se .• em. oapttais para de-SE!J?.VO!~ 

, <3Óf'.·, autárou~co o stRlf dêsse ~mono .. SJguific:n. _economta -~~!U'~n~ de tempo ·explh:a.r. : .• \V~r _o tei·nt611o, e: se C-<?lllbate o cn,pital, 
"" }o - --.; ~ •, ;_ e operaçao. ·A. própria standard. Olll . 'i estrangeiro qu-e podelia ajudá-lo n. .-

. pói:_o esta~a· s_ ~- ~tira contLa . ~ em ... te-rá interesse em~ fl~al1ciá:-1o .. Pagar- .. O ;sr. ~J-aspa.r 'tTellOso - Um litro_ e:rguer ti.' sua. pr'OOperidade._ . . . . 
pr~as refm~do~as. de indole_ pn_vad~,. se-á por si em poucos ano.s. so eu troti...'t\! de Nova Ollnda que.estd 
e agom 0 seu cabnon é· a Companlua · _ - · " .· -1 funcionando . .são teStemunhas de -que] -A Venuzuela nada em ouro~- 'Já en'1 
Docas de Santo:;, à qual não dA. tre- o SR. ASSIS CHATEAUBR!A:KDI.NDva QUn.da funciona os senad-oie.s perto de onze bilhões, _andam o.s capi-

. cuas. Qu~r o preside_nte da Petrobrâs; - A Petrobrás esteve até hoje nas Mtm de Sá, Franri~oo _Gallotti, -Eze- tais doe fore., a1l" ~mpregados. Sêss-ent~t 
_por_ todos os mel. os, o controle. total mãos de um chefe que a estremecia .

1 
chias da .Rocha .. SS .. cxcills. vtrnm por ce..'l.to dês.<!:e dinheh•o é norte-n.me­

d.a cru que- desembar-ca em Santo!, I Se ele· adot-ou n soluçRo do cuis, r:m j-~nar -p-!!:t'61eo· <é.sf:i"e-gaY<\1"!1. ns mãvs lienno. Só a pequena Holanda tMl 
., par:1o consegui-lo. la11ça 1itn;.vês de !erra, contra o t-Brminal tm alto n~:ll',; com o pl'ecio.sO líquido. !Tão €-.:>tar!los_ mais 27% e a, Inglatel'l'a, 13~(.,. ~ãQ. 
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DIARIO DO CONG.RE$SO NACIONAL (Seção 11) Março de 19.JO 301 , 

O SR •. ASSIS CHATEAUllRIAND O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND O SR. AS.SIS GHATEAUBlU.\ND-
_ E tampouco que a Amazônia não - Peço por'.elllPl'éstimo o te.cape c[() Ja é de trinta mil. 
tenha petróleo. Já o diZia, no cOmê.. nobre d1efe tuvlniquim, senaaor 0 Sr. Presidente _ r Fazendo soe r 
ç0 do século, G. White, 110 Relatório Kerginaldo Cavalcanti, para pôr na os limpanos) _ Nas vésperns de dei­
que escreveu Eóbre o carvão do R!o cabeça ào nobre tribuno aqui JJr~- xar 0 Senado, seria u:!l prazc1·, p<lra. 
Grande do Sul e em Santa Catarina. sente um argwnento, que será. o su.. todu:; nó:=:. que 0 nobrf' senador As.'5','fi 
1l:sse geólogO americano foi o primei- ficient{' para ah'Oroçar e incUa.<ln a.s- Chat8 uubl'íand u. udesse ot.upar a r;ri ... 

• ~m·tlr· a Xl·st•n•Ja d• i"t1•6'• •anl1ad'a da n"""a ntaloca senatorial. ro "' a-u 1 e. c ..__ . 'e '" ., ·'' ~ buna. independentemente da exlgén-
petr<>Uferos na Amazônia. O Sr. kf'rginci.Zdo Camlcctnti ctn regimental do tempo, Infeltzmcm-

0 Sr. MenJ. de Sá .:_ Exatamente! D€i:rei. q_m ·m guaicu1'u toma&>e o 1 t;, l!~rém~ d?\:o comu:;1~,n· "'a s. ~x .. ;: 
O SR, ASSIS CHA1'EAUBRIAND meu t.lC\I.fC. J e.~taJ .t rs<>ut.al-se o PI•lZo ct .. que ck 

- Todavia os test-es até n.qui levado~ O Sr. Mem de Sá - V. Ex.:t ':'.-'i:á · poe. 
a eleito, não foram .<;atisfatórios. d~ acôr~o com a.s tradições de seW'' o sr. J!lem ele Sá _ (Pela ord~mY 

o. Sr •. Mem de ~d- ~-região am::- ance.straJt;. i_ sr. Presidente requ.?lro a v. Ex.·' 
r.ômca c .de tal 11UCns1dao que nao 0 .SR. ASSIS CHATEAUB!UAND I ate.ndendo o o desejo ger;tl d:t Ca.!->::::, 
se po-de fixar. 1 _ E a.s do Rio Granàe igual:nenlt:: tão b::m manifestado pela Pfllavra rm-

0 SR. ASSIS CHATI::AUBRIA . .:.~D I 0 go.úc:ho é outra natureza de 1ruR torizad~~ de V .. Ex.'', -;on-:ulte o Se.-
-O óleo seria encontrado.no rio Ma .. peta. nado wbre se consente nu prorro..ga. 
cte1ra, disse-me, uma vez, o Dr. ?línio • , ç§.o .regimental da hora do ex~edienote, 
Gatanhede, quando era presidente dO 0 SJ •. Ner.e.s da Roclta - D:í~ ~ a fun de que possamos continuar.-, 
Conselho Nacional do Petróleo. nobre <HB:dor lzc~mça pa.ra um aps.rce, ouvir o nobre Senador AS<liS Chateau-

0 S 'f m d S" _ Tod di ,. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND briand em debate de tfio alto p1·ovelto r • .. ,. e e ... u os. z~m Q · 1 p•1rn. 0 Br-~::.11 
o mesmo. A região reune tôdas a~ - wrremos oun- o. . . , ... 
condições aparentes da existência de o Sr. Ne11es da. Rocha - Estou ou- O SR. PRESIDENTE - o senaao 
petróleo. A fixação,. porém, do mapa vindo V. Ex.u. ds-b&ter o a.s.sunto pe· acaba de ouvir o req1.1erimento do 
geológico daquela im.enst-dão, parn tróleo. •• nobre ·senadO!' Mcm de Sá, em que 
l~ealizaÇão dos }>O!:'.OS ptonelro..<;, exiw O Sn SSIS CHATE'UBRIAND soli'?itn prorro?>"ação da h0ra do ex-
IPfâ de quo.lquel' emPre6a, quer da ·· A. , _.. 1 1 ped1ente, n flm de qne o Senador 
·Petrobrás, quer de qualquer organi- - Como leigo, 

1 

A.')Sis Cha.ten.ubrümd possa col•cJuir-
zacão estranfejra, nã.o dois anos como O Sr Ncus da ROclJa - Abfolu- s~u discurso. 
estamos pedindo para a Petrobras, tatnente! .. ~ . , 
mas lôgicamente. oito, dez ou vinte. . Os sc~o1 e, Senadore" (I .e o apro• 
Se ~ Petrobrâs, dêntro de vint-e anoe, O Sr. K~rgmaldo Cavalcanti. - A I v~m, . ouen·nm conservar··SC Sf'ntadoa. 
realizar qualquer coisa. no Amazonru;, e~ava do b~rano Yai chegar mmto em C au~a). 
fará o que nenhuma outra emprêsa, tempo. Sei onde quer .chegar, Pode I F...stá apro''ndo. 
possivelmente, faria, por falta de in.. fer.tr. Senador! · . 
t.erêsru lucra.tfvo. . '" . o Sr Neves da Roclw _ Ouvi 0 Contmua .com a pala~ra o fi'Jbre 

O SR. ASSIS CH..ATEAUBR.lAND nobr~ ~radar dec~arar que, . segundo. Senador Assls Chnteaubrland. 
- Sr. Presidente, 'em vinte anos te- alguem, se o Bratill d·::>r petrolco, GCl'ú O SR. ASSJS CHATEAUBRIAND-
remos pago aoG "trusts" 1nten1acto. do Amazcnas. Sr. Presidente. agradeçe ao Senado e 
na.is mais de dez bHhões de dólare! o SH. ASSIS CHATEAUBRIA"ND ao meu impiedoso antagonista, o no­
por conta do netr6leo QUe não acha~ ~ o. Whitc, 0 abalizado mineralo- bre SPnador da legião libertadora do 
mos. Ass;m fêz a Arg~entina, há. 50 gi.sta, •lue. Lauro MUller ~<Importou" Rio Grande do Sul, a. renovação do 
anos. para ~ltudar 0 carvão de santa c::o.. tempo do qual careço, pnra concluir 

o Sr. lf-Iem de Sá_ v. Elt.a p:trOO tarina e do Rio Grande do Sul, em as sumári~ apreciações que tJnha que 
do preBSUpOsto .de que as companhias seu relntório declarou Que êst;e ca:n.·ão fazer a propósito do nosso mercado de 
estrangeiras realizariam, em dois só servia para ser queimado na bôca matérias .. pr!mM. Basta que êle Si!ja 
anos,_ a tndustrializaA}ão do petróleo, da mina. ;;;~c~~~.~~~1~ ~ie~~~~~ss~r-;;~~le':~ 
Pode afirmá-lo? . O Sr, l'lfem de Sd. - 'f:. entretar)t.o, t-erra. 

O SR. ASSIS CHATEAU13RIAl'.'D melhm· do que o japonês. 
O Sr. }.-te-m de Sã - V. Ex.• não ~ Em dojs_ ano snão digo, Mas 6e O SH.. ASSIS CHATEAUBRIAND é gaúcho. 

tiv-ermos petróleo eomeroie.I, estou -.Não diga. V. ~-4 um tal absurdo 
clentffieo! V. Ex." não conhece o O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND -· 

convicto de· que aquilo que a Petro.. carvão japonês, o Japão, realmente, Vivi quarenta anos com os mineiros e 
brás .fará em 50 anos~ ela.s lo~rarão possui o pão negro em pequena com êles. ;:~pre11di tolerância, isenção , 
em ct'::OO. O Canadá, eom.pal'ado ·co- quantidade - Villte e sete a trinta e ;serenidade - que são também as 
.no.soo e a Argentina., oferece milhões de toneladas de extracão .:... armns do ágil esg-rlml..sta, que me 8 

prova runs êln é um combu.stível de primei~ assalta, neste installte. do que digo à casa. 
ra ordem. Quanto ao nosso é sçfrive1 o Sr. Jllem de Sá _ E nada diSSo 

·O Sr. Mem de Sá - Por que? para ser queimado na. boca da mina. adiantou ao nobre colega. 
IIEcunsos E Ti:CNICA O Rio Grande oficial já pretend-eu 

explorâ··lo fora da Ól'bita estadual, e O SR. ASSIS CliATEAtffiRIAND-
·o SR. ASSIS CHA'I'EA.UBRL>\ND foi uma imensa. calamidade para o 

1 

Oh! Muito, muito! 
- Primeiro. porqUe a.s gratides em- Brasa · 
prêsa.s 11rlvadas ·possuem recursos, e · · . Não conhc<>o pessoalmente o Sr. M. 
i.sto é tudo, ao lado Cla. técnica. · PANORAM"A 1 J. Rathbone; ntnal residente da Stfm-· 

dard Oil de New Jerscy. Estam eu, 
O Sr. Mem de S(I.- Mas, teriam o Sr. 1lf!:!m de Sá-· Esse 0 gr::~nde no entanto, em Milão, o ano passa-

inter&u? . ~ITo. do, quando lHe -deu uma enkevista •. 
-o SR. ASSIS CHATEAUBRI • ND que é Um mndêlo d<! precisão. sôbre O· 

~ O Sr. Neve.'l da Roclta - p,~rm!te t ., d - Todo, pois o mercado doméstico panorama do pe ro.eo no nmn o e, 
o nobre orador que complete me-u · , + A · · L t• a Di ofe.r~oo muitos atrativos, f',.."r.ecw meP .. ~. nn merJCa n. .n . -
apa1te? zia o Sr. Rathbone que o mundo t:e 

O $r. :Mem de Sá - Sou pelo ca- o SR. ASSIS CliATEAUBRTAND -· projetara Para esta par~e dn hem1s-
pitaliGmo do Estado apena.s em ma- o tempo é todo d.o ilustre colega.. férJo, na eo;pe:rança <'le l';!ncnntrar ne-
téria, de petróleo; fOra. di.<i.so, sou p·.;Ia la pcüó~eo na p1·oporção produzida. 
livre empr&a. O Sr. Neves da Rvcha - Ouvi V. pela Venezuela. A tntens"id:ldl" do aJ.Ho. 

O SR. ASSIS C:HATEAUBRik~D Ex." dizer, citando grantl.e geólogo, tnen~o do r.onsumo gerara no E:!I!::Oi ... 
-·Pois não parece ·ante a. ingênua que o petróleo do Bra~:J.l sOmente sur .. rito de no~te-americanos, tngiêSes e­
confiam;a na Petrobrás do ilm;tr.:> co· girá do Amazonas. t.sse geólogo, P?- holandêses - re.<~!Xlnsfi.veis pelo..'~ em­
lega. Nenhum perito em {letróleo, na ~m, não sabe !lue o subsolo 

1
da Dahta pree:ndimf.ntos ·1~trclíff'ros de porto 

EurOpa ou nos E<;tarlos Unidos !az vem dando pe·,róleo, há mu.tos nnos.; mundial - a JdeiQ de uma exnansP,o-­
crédito à Petrobrás, justamenOO ·pelo) o sr. ·Kerginaldo Cat·aicartti _Pro- f ne.~ta parte dn co-rytinentc de ColomM 
fraca.o;so de preceC.. em.ie!s monopólios dut;.ão .. estimada em ofto~entos lnilhà•~s 

1 
br,. ·das suas pc:::qmsas em procnra. tio-

no México e na Argentina. . . de bnnJs.. ouro 11egro. 

o SJ', Mem de s~. -.'O .. ilustre Co •.. · Q SR:ASsis.CH.ATF..:AUBRrA~O ...:...: .Ist-o âcmite{:ia no comêço da ti~iarta 
lega, a.lnda há pouco, d-eL-.;;:ou e,SC'-&Jia,r Cãley.Io e.-..:a.gerado · - I decada dês te ~eulo. No Ca_nada, e.t 
o que talvez não deírejasse:· que hâ ; . ·· • · ent!i.o, nA.o :-~e encontraram nmda. vea-
superprcducão de petróleo no mundo _o Sr. Menr_ de Sá - Trt:oz.eutvs. 1' tfglo do ó!e() cujos hmizont€s ~6 .afio-

. · · ~O s K. 1 ld c 1 , · T---· rartam na prairie d~: Albcrt.o, no ano O SR. ASSYS CHATEAUBRIAND . .. r .. , .e;g ~a 0 aav cal.[ r - .... - de 1947. Argent.lna e Brasil, (Otl\ tugar' 
- Quem poderá cont~stá .. Jo? Só ~m! zencc.;s_ c,e tect.peráveis. l da atitude n01malmente ccmpreen.siva. 
tôlo, depms da ~escoberla dos le!lço,is 1 o Sr. Neas da Rúch.a - No nno l da venezuela e Colombia, se .çontra.i­
do Texa.~. do Canad~. e do On..::~,-e! pa..'-2ado .. tive oportunidade de diz~r l"am. ante o convite de povos que em 
Méd!o, d1rá o contrá.llO, : ~{I SenB-do, com dados estatísticos em plena guerra contra o despotismo to-

O Sr. Ment de Sti ~-Se há super·! mt~. que, no comêço do ano, a. pro ... taut.árlo, davam o seu snngue ptua. 
produçfi.o, que interêsse kriam m=; em· I du(iao _de petróleo .era c\~ cêrca de que nós mantivéssemos os no~so.'! nt .. 
prê.sa.s Et>trangeil'a.." em investir mi- sete m1l barrts diár10s e em .setembro veJs de I!l.dt>pendêncin e de :~obera~ 
lhões d~ dólares lJal'n descobrir maL~? l já atingia vinte e cltH.:o mi: b'lrris. nla. 
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CONSUMO .E l?RODUÇAO · 

OIARIO DO CONGRESSO NAI.:IONAL. ·· ·(S~ção 11) l'llarço de 1958 

k~dll>:'.a.m a·lnqutetnção re!nllJlte na O SR. ASSIS· CltATEAUBIUANtl MWeo; •• ·depo~ quando ·aa conãlcões 
ccideme- oonsnmi~or. renovando os -- Náo aenó:~ técnico no .a&suntc). -dêsse pa1s ae toma.ram deflciente&t 
p!·opósiro& de se . esLa.beiecerem em tj!SC1uiv<>-me- de ~>Pi.n:u acêrca...cio custfl oonnio- ao capitall.smo tntemackmal 
u>Lou úemoeraticos. ande massa.s " de l"')dução do óleo em tais eon~ que o· penõleo · •urg!sso na. Vene­
êute5 n§o !if"· deixassem nacionaliza::- Mas o que posso conÇtnuar a .. dizer- zuela .. 
pela. de!l!.agogia. naoiona!ista. hoje :'1. casa. é que prevenções nttdonlilis- " 

fü.h.a dileta d:i demagogia soviétJ.ca. ta::.. fecha.das dentro do monopóliD PE'l'ltÓU'O N'A VEirEzuEL.\ 
l' é I estatal do !l<';tóle<>. são peculiares O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

Deba ae, por m aos povos fraols. .sem confiança em - Meu nobre colega. a VenezUela. 
Os árstes pennane-c·m-am hostis e Si próprios, .subdesenvo1vidosa e dê- tem petróleo desde o século )l&S.Sado. 

estúpir;:os. S nós e os arg·~ntinos. beis as suas elites sobretudo do pon- sem jamais, em t-empo algum.. com 
pros.reguimos envenenados e idiotas to d·e vista mu-ral c mental. · qualquer que fõsse o seu gov~rno U• 

'".:Comt as reservns do Qrten~e Próxi- Ins;.ste-se en1 mostrar o pe-rigo do C Sr. Neves ila Rocha _ v. EL•. visse querido po1~ de lado o concurso 
II)o, que nece&idades tinha mai.s o impa"ialis.mo dv p-etrólEo, nos &tu.· nobre Senador Assis Cha.teaubrland. do capital ·de fora pru:a pesautsá-la 
mundo 11vre, o qual pr-.vsava em têr- dos Unidos e na Europa. e a incom- nermlte agora. termine eu 0 aparte e explorá-lo. o general Glmenez 

. .;. Jro Oi'iente MOO!o pf()S5eguiram as 
pesqwsas.- ali feitâ..o;; pelas oito-~nde8 
c:ompa.nhias: detent-oras _da cam~ona­
b do~ óleo. no mundo.' Essas: i.Ilvesu­
~ chegaram a resultad-os &n.iml:l­
dores eriflcou·se- que o Oriente Me­
dto produzia 4, 5 e até G mil barrl'<! 
cJiâriOS. por poço. Só Knweit. no Gt•lio 
Pá."~o. ·produz 55 m.ilhóe.s de tc.ne--­
Iit,da! por ano. 

.. mos de abastecimento do Ocidente t patibiliõade com o- principia da so- · fo' nm patriota oorrto, no assunto pe:.. 
: .. <fo Oriente, -da~contribuição iu.idoSa berania nacional da. e:qJltJruçã-o e há pouco iniciado? tróleo. nllo existe outro do seu porte-. 

4o Brasil? Aqui nada se acha:ra de !n- produção dessa. .riq_ueza pelo capital O SR. ASSis CHATEAUBRIAND 0 Sr. Kerginaldo CaValcanti 
t'eressante a ttão ser o lençol ralo do de fo:-a. - Como não. A trama pálida. da ab d d v 
Recôncavo. Agre.sslvcs, oi nacionalis- minha oração só se enriquece· com o COmo o tr alha or a. enezuela. 
mos governamentais argentino e brasi- Não. se com! preelli'tndeu q~e da~ a~- tnbalho dos. bilros de V. ~'· àvloduelel rtel;lpa!s:, .tinha umd ll"M~ de 

.lC'!ro. nada permitiam sequer aos wild ças rUSBus ac avum as 1scussoes s n er1or SlDlO ao · o exu,o. o 
·-h~ !ndfgenas. quanto mais a em- para a cu.tro.da de dinheiro em ba· O Sr. Ne1Jes da ._Rocha. - Forma- canit.al deslocou-se dêsse 1)1lis para a 
~rasas estrangeiras. dedicadas ao ses mais 1iben1s. Os novos aconte- lei perf;Unta que ·ficou sem resposta. ex.otoraçllo na. Venezuela. PQ:s.terior .. 
OZeo.· o que os Estados Unidos. vene· cimentos nos encontraram empaea.- Sabe v. Ex.•. porv.entura. se êsse mente fai para a Asia. onde. como 

: zueia e Oriente Médio produzem, ne:- dos, e empacados ficamos. com a gPÓlogo White ign<lre.... -nft.o f~mora V. Ex.'. existem g:randes 
· i~ como eru supera tôdas as ne.. frente baiana, que não passa de uma 0 SR. ASSIS CBATEâ.UBRtAND mananciais de petróleo no Kwelt e no 
.. t:essldadcs presentes dos PGVOS indus- questão de propaganda nacio~ta. _ Ignorava. pois já está. morto. Iril - -e o estado de civilização eco-

,trtalizados da terra. O Sr KerginalàQ Cavalcanti - o -Sr. Neves da Rocluz - V. Ex., nômica é realmente dos ma.ls preed.-
. t · rtos do mundo. Em ma.téria. de pe .. 

-., .,.10 sr. Ke:rgin«ltlo Cava.lcaitti -V. V. Ex.a é demasiado ot-imista. De- cita fatos. tróleo. portanto, o capital ê sempre 
.>i::Ex.a dá licença p-ara um· apa.rle? po-is do Oríent~~-~édio _ser d:escobere O SR ASSIS CBATEAUBRIAND nômade. Nestas oondi~es. nllo pode 

to pelo impenalJsmo petrolüe-:-o, o • . se" ·t·ca• B • ·u· de o ,-{·" O SR.., ASSIS- CHA..TEAUBR.lAND- deslnter'--· p .. ,_ Brasil ...--,... ... 1 ....... de - O relst6no deve ser. eouhecldo. a ... 1 uo. no r_,_ · <m · ope.• 
~ '"'-'Q fo'<-""'" .. --tSV 'rarlado aoza· de vanta'gens justas: e, 

1 'Ctlm todn p-razer. sério, se tQrnou evidente. o Sr. Neves da Racha .;.... 'Sa.be s.o contrário do que V. Ex. e a.ssevet'a, 

:~~ ~O Sr. Ke.ra-tnaldo ca~nti- E• v. Ex.•. que,não é·sómente na Ama- não se suteita.ria aos miseráveis sa-
~1- l}!'eciso fazer~ um pouca de.hi~tórf..a a o Nosso MEaCADO zonas onde pod.erá surgir petróleo. l4rfos. t>agr1-s aos trabalhadores petro. 
-~~c'~.l'espeito ·dê...c:se .... assunto. , ·. assim como ná(l ignora qUe a Bahia ffferos do Xweit. na Arábia Saudita e 

. O SR. ASSIS CRATEAUBRIAND· ,__. muitos anos, d~de e; exploraçA.o de outras zonas de petróleo do mun-
·~c:: 1'9 s..q,. ASSIS CaATEA:UBRIAND - ~ncord<r em parte. c_am V. Ex:. 11 • ~~ Loba to, lnida.dá pelo Sr •. Oscar c'l"o. _V. Ex.•- Sabe que isso é· um 
:~·~·Ousaria esperar da tradicional fi- No ·entretanto, aooutectmentos, pos- Cordeiro... fato. 
l'i1éza: de· v·. Ex.• um.mtnuto de .aten- tertores à. descoberta dos rfqutssímOs 4 • 

;:!'Çi9. enqua.nto concluo as con.stde- c-amPos eram para modificar a nos· O SR. ASSIS CHATEAUB~ O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
rações que venho fazendo. Depots. sa pc5ição• se tivéssemos- capacidade _ Conheço---o. Foi o autor da peso-- -: Pennito-me alega!" contra ttmfxl! 

~: ~ o· tempo vai pertencer ao il~_;- pa.!a raciocinar oom cabeça fria acêr- quisa. argumentos do nobre colega, um s6:-
tr-a- colega. Veja- a casa. ·o que r-e--; ca -~- ... -----'Had- ~- 8_...~,_ Auet- o capital não se -teslocou. voluntà .. 

ta Orl te Médl =· ·~ ~ ~ •=u "" O Sr. NI!'Ves i!a Roc.'ul - ••• vem rlo.mente ilo México pará as exp!om. 
:Presen o en o para·., a. maram-.se aqui os navios nos nos- dando ao Brasil petróleo. do bam. e5es. de ~uetróteo. na venezuela. Fo1 

'·' 1~~terra,d •soque Uh&.!! tedm ·_l:!~Untldos. sos partos ou navegando por nossa o SR ASSIS CHATEAUBRIAND 0 jacobln'-o m..---... .. _.._: ... - ...... 
m- e • m oes e c>~' os costa, davam para oos ,e:tth!uecES'. · · · · nAo E' ~ ~ ~~~. -· 
ee o· perdêssemOs - -dlz!a o Senbor ainda ·que nAo hasteassem a bandel· - .Do bom; PrEClSalllente, " iSao tldem<lcnitloo, quem o p& :compu!• 
Mae Mlllan há !lOl!CO, !lo Parlamen- ·ra nacional brasil<lra. lml petróleo J!4l:aflnado e li"!' roriamente fora. das fronlelras ··do 
to - o· golpe eqwvaleria .ao mesmo . mesmo de diftcil trato entre n4!. pafs. Por que· tanto se desenvolveu 
(!ire' se a G!il-Bretanha fõsse sacrl!l• A ·cegueira natlvlsta nos tolhe _de ·a sr. ·Nwes da .Roch<> - Mas f a Venezuela na elQ8nSli.O petroUfers, 
cada da·~sua-R<>yal- Navy. ver ·este outro .aspecto da questão: pétróJeo· e exll:tem alrida, os- sub- ali· ao lado do Méld<>o? E' que este 

- que.-o mercaAo tnterno.·cresoe· inces .. produtoS~ • · perfilb3u a tese bárbara do mono-
StrPERPa()J)ti'Ç1o santem.ente. · Mais' estrad.a.s de- ro- . . . pólio do ·Estado, enquanto a Vene-

. .J ~Tem .. af -a· .. caSa. a :rizãó· pela qual .dagem se abrem: por· êsse interior O Sr. Gaspaf' Velloso - O bom, zuela emba.i"CCu oo ucamlnbo d& vt•-
, r.ihgleses americanos e holandeses se ·.afora,. mais aumenta o volume· da mesmo, é o de !i'ou-Ollnda. · da". d-a llvre:emprêsa . 
.'"'bâtém, 'oom tamanho denodo, para lmporlaçã.a de gasolina e de óleo. o sr. Mem d• Sd _ Também tem O .lfr. Kerg!Mldo Cavalcanti 
,_- ban'a.r o avanç() do. imperialismo- Neste- caso, rem t;>·Bra.sll um merc:a.· parafina. , · v. Ex.• nAo MtA com a verdadeira 
··" rllsso sõbre as· águas quentes do Gol- do doméstico que em de•. anos an-

0 
SR. • ~~.. _ •·TEA· un~•AND blslórla. 

"'·!o Pérsioo. clarA por volta de 300 milhões de =· v= ·~ "'"""'""cu. 
· · .- dólares. qual. a companhia> mundlal - ·v. Elctt& falam ·do fnex:!stente • · 
-1-,,. :Está ·'CI.aro,;··a.c;sim, que oomo mer .. de' óleo que ·não 4spira· deixar-se. fi.:. Nova. Olinda oo:ntinua: em tênnos: .de O sR. ASSIS CHATEAtrBRIAND 

-cado- abastec.edor de· memados mun· car. por qualqu-er·· preços num pais Cha.racla,. .sem í:Onsêrlo.. No\\a Olln- - !las .. não existe outra. O ,Méxtco. 
d.iais. o Brasil como a. Argentina:,. que· tem 0 merc:ard.o, nlEsmo- 0 que da é . uma .sentenea eonden9.tórúl da trocou ~ livre emprêsa. com a liber-

\'F·d-ein.ra.m de ·entrar' .. nas .cwftações já exist-e no Brasil 1 precipitaçãa."do presidente da .. Petro~ dade ~ movimentos e o poder de 
~..,·dãs ··grandes companhias produtoraS. brAs. · · in!eia.U~·qne ela tem.. J)Or' estas cduaa 

d óleo: Um é ·outro vnlunt.ària.mente. Veja a casa que diabo sOlto que pragas: o monoJJ6l:f.o -estatal' e o na-
., d-elllY.md~nte . consen·tira.m é o óleo quando a. g-ent-e resolver fr O Sr. Ntmes cl4 .RocM.-.-Dizla·e'il cionalismo vesgo. o fato econõDJ.icO.. 
·~:~}?.!n perder a sua hora. o. trem· paa· ·proeurá-lo e êle por tôda a. lei se que: revelei. no ano passadO. desta l)Orém. ê inexorãvel.. Na 'Venezuela.. 
,. ... sou e . êles. se.·. recusaram a a.panhá~ esconde. · trtbuna, oom mt:ita. satisfaçlo~ qne ·na a; JJ;vre empr&a matou um monstro 
~:~-~lo pela.: rtdicula~ 'vaidade ·de toma.- ~ b...-" d d aclm1n1s Bahia no inleio do ano. os pocos pe... o;,m todas as, suas éabeça.s.· que é 0 róm nas m:1os. um ·negócio para o T~ a :ro as. es e 3 • trollferos estavam produzindo sete Estado. :dqno. do óleo, plus 0 Zstado 

, qual não dlspunham· de'_ dinheiro neu tra.çã.C ~oro~i~~~cio M~~~' mi1 barris dJAri<IS, · produção que e-m mor~polf~ador_ dG -negóclo, ._ o esf:a.do 
de técnica .. Ho-je, ··o ól~o .S\!PC!'l"B.bun- :

1
· técruco 0 de primeira ordem. à s~tembro. do- mesmo ano_ . subi: a_ fabrica.nte.:;-,e. o. Estado ,cllstribuidar. 

dr:z na -~ :da -·terra. ·Existem_ 110 
D ar-. Unk uma autoridade mundial. ;::-t~e =~~~~~~ ru; ·.No México. é oomo no Bra.sll: o 

Q.,ente M.ãlo., poças descobertos 0 e.te especialista já virou e mexeu tenho em -•- 8 produ-ft ~tin ...... vampiro ~tal ê. o,empresArto ~e 'lego a -segmr ·fechados, .tal .a. abun- sul. '--· .,~........,.__ .LI.~ ,....,..., D &-U-• 'J. .. 

dànda do.campa em que êles Se en- de oorte a. sem =- .~u~•- a· trinta mil bams dlãrim!: Paroce- se ·.acha present<> às dlf.-tes fases'. 
contnm. e a carência de ocdens, to como petróleo comercial, nada me .!ndice bastaoote expressivo de que em que .., desdobnun .. as OJ]eraçlles· d!> 
d.o COlWlmo para ttt.WZA-lo:l. dtgno de ap_r_êço. me trabalha no a Bahia está prodnzindo petróleo. negócio do_6leo uara sustar o sanque 
,:.:;,.. ' j;jrtado que represento nesta Casa. ·· .. . . . da .eeononna .oo!etlva. Esta p~ 

· --Mas, ""'=i> assim. tivemos outra ru. dois anos, .m•·Baisas, teve espe- O ·sn. ASSII! CHATEAUBRIAND se -exprime por uma enlldade d...,.. 
cb.a.Loe •. jA descoberto e _exploradO o ranças de encontrar óleo. Assusta- - O fato n1o .sign:ifiea sen!.o a ·de-- rante. que se chama. burocra.eta,. a 

. ,.petróleo do Oriente . Médio. Foi va"<!, contudo. " distância. em que esta predação das '"servas !lmitadaa d<> rum! é r<!SPOnsá!el pelas Vi<:lss!tudes 
quando ocorreu o episódio de Suez e, sa. %lG ·Utaral. Que. trlamos fazer no RecbncaTO. .. PJr aue na:.sss. o petróleo. no México e-. 
atk mesmo .um llQ!le<! antes. ·isto é. mercado ·Internacional com o óleo 0 Sr Ni!fJeS da Bocha _ Passar· no Brasil A easa· bem .. be o que 
qu!':k..'ld,o o _Egito e ,a Rússia entraram do vale do-_ rio Balsas. a exigir um de· sete· para. tl:inta mU ba.rr.is. diá- seja ·a · tne"ltalidndf!. ·bnrocrátiea com . 

' a "" mostrar. lnd6ceJs em relação' à .piperllne de sei.roenboo qulWmetl'Os rire não s!gnÍ!l<a aumento de Pl'O" ""' Euas tra.vas ~ -""' um pa.t; 
• !1_Uv:se exclnsnridr..de ., a.nglo~amer:Lea=- de extensão para alcançar o :mar-, dução? atrasado, eomo $ste nosso. _Nada an .. 
lfl~ das explorações do pe.U•óleo na quando ~ Maracaibo- o petról-eoo es.tá · tta...-:po~ nada pode andar: A res ... 

. J.'lfflft. ·nOO~va.· ne fundo dcr oeean-a? ·O SR. ASSI!J CIIAT1!!AUBRIAND. nrm~h~1 idt".dé' se "d!!uf ,no-. corpo de 
- - O. lençol do RecOnca.1ro deveria ~a; adm.fni .. stmdo -.tão n~rosa. ·:tio 

~A. a. hora. para quebra.r-se. en.tre tJ.U;! ficar como um campo petroUfero- ll· meom~~ep.te. ,.U.o emperrada.· que, 
nos a. tese pueril do monopólio. Era no 0 ~ !:.UliA- mitado. ao consumo Iocnl. quando u ehwm a. "violar os ·se-
o momento BSa.do para atra.Jr w.U4. • "'""'~- """ 1 •.M.. . b caú e grande;, "em.Jn"iSD.s lnternac;kt-o· O· Sr, Mem de Sa - .. Só se!' eam. Q::·Sr .. Keryfnaldo Ccwclcantf ""~"'"'"''""' . e a. en,_._,__.roo, 4?. pc re 
'ha.is e entregargar-lbes as devida& Po- !Ofs=e ,exeepciona.l:mente. r100 ..• Peço permi~o pmr. :taztt um pou_-- eonsamtdcr-estA exangue. 
conoe.ss6es. Temos tanto que .e:ql!o- 0 SR ASSIS CHATE4.UBRIA1-."D ec>. :de·-·históna f;ôbre o assunto. -.~be As form.a&' eti.ador.u. de vida ·foram 

r:; l'll.r e~t!lo po;uco com que o fazer! A - Tal-vâz -nem assim V. :·Ex_, que o petróleo funciona ~em violadas;·- tnteid.ada.s - eu· diria .-
_excitação .B.Dt!-eolc.Gial atingiu,. .110- ·. • ~ü.o· dJ' ca:;Jital; e êste se_·c3-;a~te- em.~hen~!cio de ninguém, .. se n1o 

'r·.' . . briente-, a seu· ponto cr!tioo. o. . O Sr. Ml':f11 ... de Sti - ••• a- ponto r:fza,. ,em mn.tér:i.'l .de petróleo. ·pelo extstisse d<~ntr(', d(}'!).· ~~ Ura.­
,.,., "gcu-;ms estra.ng'éiros do petróleo em de m-oduzir mais d-e ttuxento.s. mJl nomadismo. Não ignora o nobre co .. .Ue!rOs · uma· .buro:racia. que tanto 

L~::.tres e Novs Yorl: e Amatft'da:x1 tm..."Tfs dhir!os, Al lfl!!'ia ee:Ilê:nico. lega que o prii:neiro obj~vo foi o tem ·de voraz. quanto- de alhe!i. ·às 

• /o. . ' • ; J, , .~ r- u c: t! . .,, •l: r •J ,· 

~ .: .:; .-11 .1 t "-'"'~r 11: ~ ~1 
. -. ! · ·(· ·, ';i _,, ~ ti l~ I· .t ( i >': l < ~ .. · • jo ,_ t.< ~- •• !i { ,i \; t- l[ 
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• 
~ ,, . . ... ,, .. . 

• ..._, ,l :!. 1 ~ 1! ~ ... ) .;; . 
• ! ,) .J ~ cfi J:.c;:t, 
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O SR- .• ASSIS CHATF.AUBRlAND! Yinte, c:nqüenta, setenta r-.•,ç?• Dli·' 1!~1; u:tA_ ·Sendo~ o.t~ · p_ac\gnall~tn, no' é _que e pa.rlamP-nta1·Ltmo deu c-~ri.O 
- Coui.o foi; retittco, No aové:·no Gafe f ri!1~·. .-~: sent.id-J q~1e ~:f t~o-uacionalilnno. · I na América ib~rlca.? se o PárJ:m1e11·~ 
"l'llllo, o pa_rtido de V. Exa .. era um [ M'em d~ Sd -· Ua.!= tél" mún· O SR. ASSIS CHATEAUHR.IAND ~que no.s o~nm.e, sob o regime pre~ 
partido oficiaHssimo. Agia __ em p:a- r '!-.:?r· t t · ~ A destruição 'do Imp-él''o 'n:írte aos stdt-ncmlhia. e ~- que saben.i~, faça• 
11.01 políticos e ndu .. •inls.tl'atwos. em 1 e:3vl .tl de l.'ezen °3 milhões. v se ldéi~ do que Yl\i l'el' oob uma or-
coliga\~ão com uut;as facções, 1~ (j· Sr. NeVes da Rccha _;~Sii.rJ· vlnte: prpprios irowanoã .. ~s.ses' ~·que_ ··::~lo ·dem d.e_ ·colsa_s parlamentarlsta. Eti-

e c!nc.,J rnil barris 'diál'ioo. os· a~ass nos da própria·· pátr~a: In- bou. _no . CorigrCsSo, faz,· n .. rto ·'de'· sete 
O S.:·_ Mem de Sá -'- ,Be;n; isto · , . ·trodu~rnm··t'l.; anarquia .. ·den~-ro eles 1-"-

!).:tora e <:om o Sen~dor v.Urt •. b!,as, 1
1 

· O SR. ASSIS c,HATE~UBRIAND muro.s da su_a cJdade e._quan_do o .Im- a.!l?-<;. ~ -1~~0 &S!Sisti até hoje, um ·dcba.:. te ~obre a educ'açã.o. . · 
, ~- Não são aS5itn tão nunH~l'VfC'...'!, • • -pério cresce_u: ·nas-proporcões. que sa- . •. . · . . -

o ~e~·p:msarel I . • ... .. . bem-çs, :;-e lni~Straram~ tnt::apaz~s de . o si. Kr: .. ginald.o' .CaValcanti ;_;, 
·· . ~ 0 Sr. lr!em,de. Sa ..-. Ha.o u::mpo nb:'ll'car 'd'' ·i el'in.l e· sentir-lhe V. Exa. perdeu a oportunidad~ d~ 

.o SH. ASSIS CHATEAUBRIAL~D {.{te .. D .. Jcao:· }~m. pl~nn. exp1(>l_'ll~<.:o e a !mrrort'~~ct;a f'! ~l re~q:{onsahllidadÜ di:wl!tir o.-.~nto. E' tão. senacfoi· 
-O Se11adol' V!llasboas é o opus\o da i qu~ pede ser au;nemado;. (l .d~ Ca:u, Quando Aie .... and-re·· C!'evero toma· Con: quanto nós; e tão ... apaixonado- peta. 
uatureza·rai~heta de. V._Exa: :€~e temj.?~n. ·l'{!Serva. nao e.:>tá def~ma.a, ._e, ·ta- df) ~-pocté;, em· Roma . .'-d,:ls leg!õe.i matéria,· que poderia·~ ter .alJ:erto ·O 
as nobre.<t · vu·tudes da t9le~·anc1a que [ a1t1da as Alug:oas ~o seuad<Qr Eze- l'Cmaiu-..s ·· 'á. 1·11:,,a·m ·-de.Sãparecidi>- Qs deba.t.-e. !A. neces:lidade1 de . formM5.0 
\ ' ~-. • .. po•ow' escaocae . . - chias . • ,. J ~ n. ! 

• ~"' • ....,-;_ ~"' · .,.., "'· · ~ _. 1 • • . ·. . . :·. r~~rn.ano.'i. Ernm .. elas ,._('~n~~1tu1das. de _.de valo~-es _ un ,-~~rsi_tárlos em 1~os.st? 
O Sr. Mem àe Sá·-. v. EXa. cstâ.l O Sr. Gaspar yello~o- E tamb1~:n bárhafO.'!. mat= de bárbaros .que _en- país- se_Impoe d~ todos_·O/il. Ia:.c!os~:. ·, 

. 'llrfmovendo c~mfusã.o para não• 1ue o Paraná.'- não e-squeÇam:' - 1 : .. -· xe'.'~av;n~..;o l~n?éri?--''0 .. que fa~tava_' _,. .. O ·SR. ~.ASSIS·. ,CH-ATEA'lTBRIAND 
ouvir. O PSD e o PTB :-- ami)O.'l . . , · · ~ · a fl.Sf,_e.'< •• er:-t.~~ ll1i ~l)t~-:~ep.a_r!.rlsto- --E' indispensáver encoritrar deüt1·ó· 
.Pa.rtid~ de v. Exa. • . ._..: elegertl~ · e _ 0 SR .. AS~IS CHATEAUBRIANp. ~racJ" n!le .fi.z.n·tl. a~gl:~Jldr-za ãe P.,.:;ma. óu fora ·do._Bra.sn .um.. -.re Une educa .o 
sustentam 0 Sr •. Kub~tschek .. :€_St.e_·.e . A alumça.. da. Bahia _con: Q f',..<>. 0t1 bárbnroR ·Hnhllm: eorpo, -mas lfles_ cional pare·. se· formar .. 'ri. ~ova.-.-Jm:en .. 
l'esponsável p:!la es__tat1Z&Ção progres• ?rand~ do ~Ul ~á. ·QUe ·!alar, .. SCPl fal!~Yft CElbeçll": SÓ t.J:nho..111 ca8eç~-.Ue tude ·deste paí:r: 08 hhldtUr dão':: boi .. 
stva. em que nos encontramos, e Vos- _mbargo dos .. dois chef~ o.e gmêrno, carnt!ies. ~ ) ... ' sas·para.. estuda.ntes.·irem estudar na. 
.sa..~celén~ia vem reclamar àa opo* domés~1cos~ serem. espfr:~-os ... la-r!}·'>~:··.e Sr Pr. ld' ler· ·- 0 . tenh' ·mêdo Inglaterra .. - Nós dev~riamos··organizlt-
-Icão emanc1rados em maténa .. <'!e· naU- · .. es en • na o 1 · I 1 · 
to • e • , ~ • , . ctsmo '. · ' · dcs anlerlcanc..s:· 1lfi<_l .. receio. CtS fnglé- as para a ng a~rra,·O.'> ~stados- Um-

O SR: ASSIS CIIATI!lt\.UBRJAND • . · · ses, não fil.e aco-bardO dos' a.rgentfncs. dos, à. -AI~~uanha e o Japão:."Carec_~"! 
-Porque u oposição, pór atitudes .O Sr. Net'!S da Rocha!- A Bahia. · · - . ·' -·· · ·.. .-. mos.deie:\bm;ar·eursos ... de ·aJ)erfef­
inequlvoooB, aP'J-iou -0 Pl'CEidente_ nesse tul-e-se· ao_ R.Io Graúde- do sul, com.o .P, Sr. Mem ·de. SJ ·- Eu: também çoa.mento e~tr~ ·~s americanos: o..o; 
terl'€no.e eu não c&so de lhe afere- a. qualquer· Outro ~tado. 'quando tem nao. · ~· e'llro~us e os japonêses:· Lemb11E!i a. 

_ cer: conibat.e; vizandO ··a cllam~r o o~e defende,r~.s_eu3 intpréases c· os_·~o_ o.' .Sr. -Kdtrt!M.l{lfÍ cav'cgça~tl. ·- idéia. de_ c~rsos,,c;te extensão·a not!ivel-
Chefe do Govêrno ao bom canunho. Busn. . .. ~·ruce:o" .nob!e:senador Assis 'Chnteau- hom'!'m de. il~d\lStr~· do Rlo O.ra:n!ie 
· - .·. · · · .. 1 ct' • • · · tid . do Sul· e .... ele. concordou con1;<"0 

O . Sf~ _ J(eiginaldo Cdvalcanfi - . _O SR. ~SSIS CIIATEAtJB!UAND_ ··b~ an . o nm•:r!cano .. mas .no . .s:en o . t -·.- . . ·~ i , - ":?: • _. 
· ·.Ne.vse ponto r:;ntesto. o Sr. Jusce· - .Não sei se .. os nobres. C<?legas, v já' do .. capJYtlisrn.~~;:- a~r~edor · - ~· ·. _ · q S,r .· 1!.1em ·de .~k .:.._. Obmo. EstOu 

lino -'U:ub~tscl;ek ÍlãÕ ~ 1'espom'áv~l ~era.~l o lino _de Max· ,Weber, iô~~e -·o ,Sr~. Mt.m' ae.~sn -~ :Tódo.,. eaplta- de· ~l~I::o .. acar~~ . co~' A;···~dé!a: ._' ~ ·' . 
. pela. estat~acao progressiva do .Bras1I, 9..S, causas da- d_ecad~uc,a de Roma 1!~~!_9 .6 i!iu,al; ·o: brii.Sne!ro· é tA-o nl)-. o. Sr.. Kergina!d{). cavateattt-l -.:. 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND e d:o ~mpér!o-, ciy<>~,q~a ... nt9. (I_ npi~rlCnú~~ ~- : qoncordo. CC?m. p. idélà. '.' · ' 
~Não_ chcg? 'à ta ri. to. ~· vcrd!lde, po- O Sr. Me1n de Sã .. Não ''(Làl?.er : · O Sr. · _Ke-rUi1Ulld~ ·i ~Cavalcl111:tl . ''(L.sR . .'ASSIS. CHATEAUBRtANti 
rem,--:é que perus e Estados, éle só _C!ll~>-. foi a: criS:~tto da. Pctrobl'ú1r: ·Ho.i.é; .. :no·' mundo.~ o\ ca-pttal~o ·Se .....:. O hOmem superior a: quem sugerJ . 
e:osta de ·os ver-·gcirdos-/ P<Ol'· outro ·(ltbo).. ..tedm:. '!O, nort~-ameriC~tno. a:: lembrança dos cursos de e:rten.'•.áil 
lado, o P[esictente adora a opoSiÇão. - · . . ~ -- .-~ .. nos Estado.~· Unldoa fol o Sr, Rubéin 
Ataga-,.a mals. 'que á<lS ·três partidos' o E;u:ixPLO DE, aoM.\ · .·i 0 SR ... AS~~I~ CltATEAl!BRIA!~~ Be-rtha. ·O~ d.iretor:-supetfutendente -da 
que· o .el!'g_e,r.a~:- E~ me C'HContrava . 0 SR. ·ASSIS CHATEA{n:uirAND Jei;!I}sio ,~J>~'ot-d~. ~ ~~11 -~: brasi 'yarig imedi_a.tamente entendeu () ... pro:. 
no-. est!"ans~u·o. e Vl de lá, membros --:-:- -o· L"ll.pér!o ROln~no riãQ caiu Só . . . . .. . ·:. ' . grama. que eu lhe traÇara crneo :mn ~ 
d& OPf;>s!~:[to_ ~et::ía:dos· à' s~â mesa, ·no pela talt.a . de dett>nn:nadils subetân- Q ·. S!. _ .. Ke-.·iJinaJ<lo _'·Catuilcanti ;_ i-a.paaes, só n,' Verif:Zuela Õs' tem na! ... 

· Guanabara. De·resW, est.au lor:;~·de cias ,.,u_-fm.i.ctls, qü_e lhe .. ··n!r"quc·,-,_-. En, d(l.'> IÚUe'rtca.no.s·::~-confesscf' que universidades wnericanas · · · · 
~ritlcõ.r a oposição por Isso. O con~ ~~ -... "' '"' teú.ho·pa.\'or -dos 'ametica'nos; õ;e. ·sO~ .. ' ... · "· ;. -

trário é qur.. fónl. para a. gente cen-' rnm. · 0 -solo e debi:litar~m-llie an. DO-- bret11.do; do c:apitalismo · da~ Anlé~!.ca ·- . .'. I:~NO!:fiA n~_ MA~h.IAS _PlUl.~As 
~llrar. .- . . p~lnçôes,· ma..s. também~ P.~!a~. gner· dO ~ol'te. , ' , - -.. : Nossã culti.tra., p0Htica- é.- ó ~ (!Ue 

,. : , , -· r~.q_ succ.s.sh·u:'!t em ,que se C'OlW~.rte- . , - d 1 d · · 
Gosto dos hom-ens publ:ccs- QUt;" se lram suas nti"idades. extm:nr..s. · ECONOMIA uvRE .• E, nmt .. em._,_ po e laver e ranQOSO, atrasado ~ 

ag":itam, que perturban, ·pondo em· re.:-,t . ... . ·· .,. ·- rotineiro .. Dh::ia._. há pouco o Sr. Tan. 
ore sadis. u anrbie1úc cta vida política. Os F~tados antigos _!;inham .ap-enns, O ·SR.< ASSIS CHATEAÚBRIAND.' credo· Neves que .a Con8titi1ição, de ... 

· ('.Onto força de produçao;'a."i· :lavíluraS .. -· A .ver~d,~~ . ''os· fa!t livres;· dl&.<-e veria. ptofbir o acesso.' ao Parlamento, 
O Sr. Alem de Sá "'7 Viva a per- e :os pu.stos." A· indrtstrla mtneirn era Jesus.· E nóS ·nã.o temos· a .. ooragE:m aos Cargos -de. maior responsabilidilde-

í.ul'baçãol pOOuenã. Muito ncatihada n '·dos nle--' de Procla.n1ar n. ·grande Verdáde,· que do .r Executivo, ·de nomens destitti.fdos 
o Sr. Neve$_. d:O. Rocha-~ Dá_·fi. lni&; 'Estado era. umrr·cidade com um é. a.. eoonomi:l livre. Pêrfilhamos· a de· ooilhecimentoo eoonômicos e ft.o· 

.cença 
1
;a

1
·.1· uúí apa:ie? uouco de- pecuária, trigo e centr,io.~ meútira. de. mha economia diilgida, ns.nceiros·. 'Neste -moinento, sou~,alvo 

" em tt'>rno dM seus muros. .0\perias· n. qual não· guardà nenhu~ reJaciW de uma. campanha. de imprensa e ·de 
O sn. AS.SIS CHATEAUBR1AND Romn. ~ quem pos~u·a o ·sent-ido 1m· entre o qut temos .e ·aqui1õ aue po- rádio, porque ~-Procuro. estimular. a 

-Com tod(• o ph1zer. · pe:-ial·d::~ .suR r.-randezn. El:l se· pro- d-êmos fa.~er .. Em funçüo do·dirigtsmo· nossa economia de: materéria......,prinlB.:i 
o Sr. Nt''Ct:s dà, Rue/la ~-: Voltar: do 1C'tnva pam rc~ra das suas lindes. econômlc-.o, rpresentamos Uo Bra.o::n para suprimento dos mercados indus· 

· uma sltua.cão artificial, ·sem maior tria.Ls. do ultrawa:r. · 
à. exist.ênc~a: tio. J}'~~róleo. n:l .Bahia - A convlç_-;,~ão dos leigos é a de. que corresponCl.r,1101·a. com· as bases fnnrla~ ·· -
Jlorque two üve oportu~udade de ~ Imoérlo foi morto pela pre.'!en'ça_ '-'· - "Que mau· brà.<;ileiro I -; er. .. 
•._pa_ r tear V. • Exa.. .,-, .. Q_u_r.rm _que , me-[.-:1c~" b8 rbnrc...<: "'UC .lho. .... "inr::tdirrl'ln flS mentaig do..~ .. recursos de· que dispo- clam~-se .... P l' e te n de· entregar. a~-. 

í .. ' 1 • mos.. A nuanl:.o ·nos. forrariamo.~ ·se t, · · 
m ot:mass~; 11a suo~ _opmw.o, ex1ste esse , rrontf'iras. Entret.fi.nto. n. morte ·do tiVess~mos aptidão Para volve-r ao. 1.c.: ma er1a.~ pnmas do país: para o- edi:. 
_peh'<Jlco. Tmn~rio e a. queda de' Roma vem .. de Rime dá eMr~omia livre que é 0 -lni- ficio .indu.strial de outros povo$, quan-

0 SR. ASSlS CHATEAUBRIAND rlentro_ rmt~~ __ de Ih~ .chegAr de fora .. 1,._rativo .m••,·mo .do Br'"'il -na_ hcr'\ do· nós as poderinmos .bene.!1cia.r den,.. 
AI < 1 e t g"n de d f"'· "" ~ tro dQ território naeiónal". · 

~ ·_Ac1·edito qne exista, par pouco; !"·n~e .n.ro 0 .• n z~ ,e .... e5ar, que na.o:::sa. São' imprevisív-eis ns con-
tcmpo. No ReCôncavo IJS lençóis es~ nfl lur·dez; do seu gén!o pc~Itlco. seouências cconõmicàs, polfticas e m.o Não c'onheço ron~epção ·mai<> nlvail'. 
',,•._o

0
· ·loe'n

1 
.• ge P~'et·a·Se~~01·.~.-.ic,n·ós~P. 0.r; .. 1-'111~~."ctçooss. 1

•
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•. · césn'~' já havia de tal modo sen- ciais .de nm · r·e~ime de moeda. a vil- Se. ela. . revalecesse. os Estado Uni·dos 

" .,~ " Udo ·41ue 0 Império Romano só_ po· tada, de infhcã.o dt".struindo bem·e5~ teriam que · ent:nciar a. sua.. -pos.tção 
.condições de .intensidade em que .o r1e1·1o, re.luvenesce1• e revitalizar-se -éra tar, prosperidade e ·riciueza -dos bra.-· de supridor~s. de maWrias -primas~. Co-_ 
está· fazendo· R P.e!robrã:s: ·_ 'fnnçM dn.~ éont.rlbuiçõés dos bá.rbatos sileiros. - mo o algodao e o tabaco, às fábricas · 

.;..·.--0 Sr. Neves àd Rnclla- F;n:> nome ,·me: o.Uandf! o~hava para aquele Se- A.est.r~.da qu~ tomamos-é a. dá. s2r~ da Europa. - · 
Y(ln 1~stado d~ Bahia, cujo subSolo e I nado em -decadência, para aquela no- viclão. Estan~os à mercê de oualqner Rec:oc.heço ·que um- Povo .p!Õduto~. 

cxl)lorndo hn.· d('zoitQ anos... b1'e,7.a caduca. unra aqueles .blsonQos tirano que se· Projetar no cenário na- de matérias-Pl'_imas é Um pafs que tem. 
t.libuno.c; da pl-ebe. lAnçndo.ll! a uma cional. ·: . r _: - _ sCl' 1'os percalços· Haja · t nr· -,·o 

O Sr. ·Meú1. de Si - Há trez:-Útos "'c '· 't b '1' · 1 · -- · ' V1S a q, __ op. · u u magogta . pe .ro ras1 tana.. exc ama- 0 sr: MeJii De ·sti ... ....:.; o despotismo casO -dos Estatios Unidos, coni cris~s 
milllõec de brm:is por til'ar. · v A.: ·- "República é aoenas utn ~o· de "desi\bar. E:ôhre nós· há de. vir S(lb a bem dizer permanent-es com. o seu -

0 sr. Neves da.Rocha _ ... a.Sscve:. rábula, uma nalavra''. Com -e..sta srin- a. r:hefia do· Sr. Juscelíllo --Kubits· algodão, Cada a." disparidad-e daa con· 
ro Que há petrófeo na Bahia·, Pxo- tença, o ·soldado historiador· aCen:: chek. dições economicas e1i1 que é·produzi-
vidcncialm~nte me ""VeiO às mãos agg· tu~ v a o .ocaso da ~:ua clvites. do este ârtigo 'no mundo -inteiro. 
,....·a. ordcn1 do dia .com os proJ·e.tos '"" d- s• •t o· SR. "A8SIS CI-tATEAUBRIA~D Quantos pais<':5 pa:upérrlmos o plan-·-
~DO O Sr,. ~ri.em .e u.- Sel'Ve mm o O ·pt·eslde!l''· .a· ·tal. respe•'to, n•o ,__ lh . 
que .vão ser debatidos ·.mninhã, entr~ 0 rac·oc'nf de v E a· CéSar devla lA. i:t lttt.lll e o co -em etir circunstâ.ndaa ca-

. 1 · d o 37 ·ct 1957 1 1 0 · x. ' oferece maic•r risco. m.e não gosta pazes df' vende'~'em il sun, produção 
oa qua ~ apa_rece o· e n. , e . , , sru.· presidenclálista. da po" lítiea. E' um .renUnciante di:üs: d · da càmal'a·. do...:; Dep~ttadüs. ''q~e nu- no m-erca o. mundial. pflQ.s- baixo~ •. 
toriza ·o-.P(Jder Executivo 0 abnr, pelo _O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Perigo, Quem o _envolve, _são, por custos {om que ela é tr-:o,balhada. Tefn · 

·.Mlnistél'io da Agricultura, 9 crédito' - o estilo de César irritava profun· exemplo, os .desabusadOs parlamenta;;: o .mundo pletora de várias maté'ria.' 
eipecia.l- de Cr$ 250.000 00 destinado. dn.ment~ a Cícero e àqueles homens -t·és da· fammn. libertadora,: ·oue nW prtl!l~·- _como o. stlgod.!o~ que pu1~' 
a recompen_s~r. os trabalhos .. realiz!l- dotados 'do poder ·da palavra. _tles passam de geilulnoS lil;?erticidas~ d~ padi'ao de Vida-inferior come r 
·dos pol' Oscar -.salvador COrdeiro pe].lSava·m_ .que o Império Romano 0 Sr. ltie1ri de Sú. .:_ 0 n1éu .chefe ~aqu~tão, ·o ~1to, .e O ,prÓprio ~n.-ie 
r o ·no Lobn.to. El:tado da Bahia'· <cOm· podia ser govern~do com . o verb~- estâ. t)rep~ra.ndo· a en1enda ·uarlamen- xico,. fazem produto de resistência .c~ 
parecere..s favorá_Ve!s àn.s Comissõ~) . .Lsnlo de uma orntorla_ despc.H\da._ ~en-. tai'ist-a Para . salvar- a Répüblica. SUa. eCQnomia. , 

t1·o do. &>nado. e nao com a ·força · :.Nala mâ.Is trágico dÓ· que· S'.l""_er:r, 
.· O. S1'. Mem de Sá - De D.côrdo .. da ''ontnde, n conte~:;ão. " 1·ml'!r,. f! I'LANO Enu'c,\CION,\L ,. " i · ~ em horas e<. '1C eStas, a f'ixação d;, 

0 SR. .. ASSIS CHATEAUBRI&.~D sobretudo .. crml a. magnWÇ<.tO e a O SR. A~3SIS CHATEAUERIA~D Brasil-num gra11dc meri:ado de m3.-
- EU chamaria· à Bahia. do ponto ·fantasia de Césnr. ! - p;:--;;f' nue quando o Senhor de· térias primns fropicals Como têm 
Qa vilita ~etrol!fero. Campos Novos o Sr. V"'ro!.>wlào f"'·:•·~1,., .. ••H -- "";,., r1"''l"t"nt<>rr 1'"1 nolit.ico em '03.ts sido dnic:ticos, p~nesos,e mo-.·t'j:çc.5 cE"-

dQG "J?'Ocmhos"1 porque f.:!a possu. V. E:;.:' d.:>~cnd::-ndo ILtl~r e Mus.sn- 1 l:ltlro, fâ-lo p~rl::uncntarist:t. Oi1de preços desses a1·t::gos, nos me;:c::tdos 
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('l()l).Sllmid«es! m:'Onoonia.s . na.cionara. 
subdesenvoivi'\Ías. dest.ituidas de ·1-e~ 
o16têncla f1nanccb:a, elas se vêem na 
contigêm:La . de. .s~o:t'<-r as canse· 
quêndas da ihsta·bilictade do.s se-wuli* 
ve1s de preços. 

A nOSEa eX}Jeriêncía- de café, desde 
o·.convênio de Taubaté, n:oatra ·o q.ue 
t:~ão as violenta:-; nutuaçõe;c; das co­
tações das 1na térias primas Dh·-se-à 
que t'SS.as flutu&ções também· as· so­
.trem as regiões industrializadas d.e fa­
to. 

SOu o prL.Jlci:o a recouh~cer o se­
guinte aspecto (a economia de ma­
térias primas, dof. resto, é bem verda­
de, mais próprio do.s países subdesen· 
yolvidos do que daqueles de· um pro­
cesso · de industria-li1..ação · avançado. 
As matérias p!'imas são muito mais 
rujeitas às flut~~ações de preços que 
os artigos manufaturados. Essa é, 
'}JOrém uma ContingênCia da liberdade 
econômica. 

crise mundial, su.<;ei(aclas }wlas' guer .. 
ra.H. 

'I'F:NDENCI.-'!S ATU.US 

A úllinut iue1· .t., a-. da. Corêia, de­
terminou u.n bOOlll de matérias-pri­
m~s. de curta duraçã: , mas que Be 
apresentou em virtude da. perspec­
tiva que ~e abritt de um terceiro con­
flito mundial. · 

Mas O que vnle a péna f.t'i.snr 
é que os pallies mais inteligOOtes, 
que têm âmbito de matérias pri­
mas vegetais c brutas, na sua 
ár~A. dP- influência, já entram a cons­
tatar, que não é negócio as suas fá­
bricas trabalharem em regime de 
aviltamento d~ts cotaçõ-es dê.sses pro­
dutos. Jornais ingleses, há poucas se .. 
ma.nas. acentuavam qnp. a redução do 
c,omércio de tôdns as matérias-primas, 
minerais· e vegetais. nos últimos t::m­
_pos,< não C ncgóa~o pa·ra as nações que 
as industrializam. Aparentemente, 
quedas ·dos preços nos palses .subdc-

].).EF'Es.\ DE PREços s-:mvolvido::i, parecem aproveitar a na. 
·A· não ser o:!as~ona~ente, é que çôes manufatureiras. Isso, porém, 

os pa.i-res produtor-es de m~_térias-pr-i· significa. tomar a nuv-em por Juno. 
mas se reunem para defendê-las con- ..A...s nar;ões de sólida. aparelhag-em in­
tra a deterioração dos preços. Haja dustrln.l, ocmo oo EstadoOs Unidos. a 
vista o plano Stevenson na terceira Al-emanha, ( Japão, a. Inblaterra, a 
<léc.ada. dêSte século. Os· holandeses Fra.nça, aão as l>timeiras a sofrer as 
:ficaram de la-do, porém malgmdo isso, consequências de uma depres.o;ão, como 
no principio tudo . pal'ecia que iria a têm hoj-e os p.-1.fse.S primários. Logo, 
dar certo. Contudo, de dado moin.en- se ~duz o poder aquisitivo dessa eco­
to em clianW, o p-lano entro-u a se r.omia n qu-e (JUer dizer uma influên· 
desn1o1·onar. , A existência. de UII1 cia refle;!{a, automàticamente se es .. 
produtor, CQmo eram oo holandeses tabel•2C'..e eutre o peder de compra do.'i 
:na Indonésia, não era um fato des· ag:rá.rit:s em face dc.s ma.'1ufatureiros. 
pdcioendo. Por outro la'io, -os amerl- Pior do que isso: ecvnomlstns ame­
canos consumidores, de Alrron, rece-
beram com il~exi.ráv.eis reservas o si5- rican()S e Ingles~s con.stdernm que as 
tema da ·aloxização britânica .. Coin· deprez:sões g-en·2rr.li.z:ac1a.c; .se iniciam 
ddindo a execução do plano, que já pela cri~Se das matérias_-primas mlne­
.recebia a a-berta hostilidade. de", ~l}.)e· 
riCflJlOB e hola-ndese'5, cem as con- ra.ts bl·uta:; e. dos produtos agrfcoias. 
&eQuência.s da c1·ise mundial, em 1929 Desejo com esta breve int-e~retação 
a. sua ~strutura Já fendida, estava do cur-so dO mercado de matérlas-prl­
malograda.. mas comprovar que ho,le exista. uma 

Depois do plitl.".o Stcvenson <lB trêS atmosfera de precaução noS ·centros 
planos 1o café, do trigo c do açuca.r da; indústria mundial, interessados em 
são os ·Jistemas clâ6s1cos de planifl- mitigar os efeitos da quebra dos p-re­
ca.ção de preços, dcntTo de uma es- Ç'DS· das malérias~prima.s. Por outra 
trutura 1.Tticulada por muitos Esta- pala\Trt, não existem mais rlouezas em 
dos. Nenhum deles tem tido o êxito exploração _i-solada. os meios das tn­
qu.e esperavrun Os Produtores 'df."SSaS dúst.rias não têm interêsse em blo~ 
matérlas-.primas Há sempre~ os que quear o ds s matéria.s-pdrr:.ru!. 
!1cam de fora, diante do pool do a.çu.. Os norte-a.meX~'OOnos .são hoje •::.S 
ea:r. Somos o segundo· produtor ·de c:1mpeõcs. na 4.rea lnternll. da União, 
açuca.r de ~na do pl-aneta, e essa de mu- nrtncipio de certa nobreza: 
Hitua.ção nos Cf'nfet-'.tu o a.no f1ndo qual o da pal'idz.cle do.s preços entr~ 
um podt~r econômico para perturbar ós dnis mcrcado.a, o pr!má:rlo. de··ma­
mais de uma vez n esta-bilidade dos térias-primas, e 0 mais deselWoh•ido 
preços. das manufaturas. E' pa.:-n ê.ste princt-

0 Brasil ê hoje um "frce Iancer" pio que tende evoluir o r-esto do mun­
·perigo:;;o e tão ameaçador, qu-e Cuba do. e Lsso abre m-elhores perspectivas 

a06 ·1rodutores . de matéríR..c;-prlmas, 
nos comprou aqui bástante açucar peculiA.·f-es ·aos seUs solos e climas. 
(}!l.Ta revende·Io mals de uma "\'CZ, 

O Sr. Kerginaldr' CaValcanti - Que 
por preçca a-baJxo do oue ela pa.gou. Deus 0uç-a êst-e amaciamento tlá du-

Na cáso do cacau, somos o oposto. teza do tapltalismo indu~tr!al. 
sentamo-nos na colheita ultima, em CAPITULAÇ .. \0 
cima da nossa safra temporã a re-
.slstlmos .. Coincidiu a no.s.sa atitude ú SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
com o atraso e a redtiçã.o da8' sa.tras ·- O Bra.sH, Senhor Presidente. é go. 
africanas. Dêsse modo levamos a.- verl!ado. por uma geraçAo que n&o 
melfior • está h altura d-os problemas políticos 

Esses os p.ercalços das mo.térlas- e adm!nlstrativos para os quais yem 
primas <tUC twem d·:>~forrar~e dR. sua sendn chamada a. encaré.-los e re­
condição elen e.ntru.·. nas épocas de solvê-l.os, A capltula.ç.ão ant-t o pod<:l' 

econôrolco do EstadO ~6 lUn convf· .1 
ao despotismo antl<temoenUico. Unu( 
na.;âo que também ,segue êste cami­
nho e 1:Stá acabada, é a &li via. Há 
poucos diaiS. li eBta fra5e aten~tdora 
do Presidente Suazo: "Obreiros da 
Boli7ia: tendes entregue e industria­
lizada ~·elo poder público oitenta por 
>.!ento da. riqueza prcdutb·a da nação''. 

Sabe a C11.'3a quanto custou até hoje 
c.st-a polft.ica de indu.strjaljzação de 
nm pai:; pc!Q poder estatal? O de.jlcit 
do orçam-:mto federal, Qllt> era de no­
venta bilhões pas11on a 205 bilhões. 
Dadas ~LS proporções é o mesmo preço 
-que estamos desnenden«o para a. esta­
tização rio Bra.-,il. 

O Sr. Kergtn-aldo Cavalc!al.t~ - Pvr 
quê não .se usa, no ca.so. uma cubata 
afrf>cana? &ria preferível. NO.'i-.3as 
condições são profund:unente d-::tc­
rentes das que apresénta a- Bclivia. 

O SR. AESIS CIL~TE:AUBRIAND 
- Nada. sfgnifi{)aría o fato. se esti­
vessem em cr:.usa l\S no~s~.s b-olsas 
Será, porém, pouco a.gradável se ti· 
vermos que pagai' a demencia que 
por aí anda com a nvssa. incteuendén· 
cia, a ·1ossa libe~dade e. também com 
o pod:er. que tivemo até ontem de re­
ger a nossa. sociedade dentro de um 
ritmo s1~ro de. livre inicinti,•a. 

E' para êste ponto que eu ou~nr!a 
chamar a. ater.ção da-.s no:ssos quak.,J 
maiores partidos políticos. pelo con­
sentiment-o alvoroçlido que todos ofe­
recem l~ Cl'I.JJ!tuiar.ão d9. ordem repu- / 
blicana diante de um ~to.do-1-evi:.üü. 1 que no.:; devora. . 

O Sr. Kerçi'JUl!do Cavalcanti - Mas 
não tin.hamos razão para nos O!)or; 
eramos ·1m:1. sub-colônie; v!viamos no 
sub-col{JD!ulL<;mo. Estou em desacôr­
do com V. Ex.11

• !$o foi na passado. 

O SR.. ASSIS CllATEAUBRIAND 
- NadR Pode s~r tão pertgo~o à paz 
do oue ver abater todo o dia o seu 
crédito. 

P-arón comandava a _o\rge;ntina atra­
vés d,J Est:ldo de La Nacion e do 
Banco do ComérciQ. 

O S..~,. PRESIDENTE --- (Fazendo 
soar os timpanos> comunico no nobre 
coleza que está e:üinguldo o temp-o 
de que dispunha. 

O SR. ASSIS C:HAT.E!AUBRIA~ 
- Agradeço a V. E:<. ~~o, Sr. Ptesid-en­
te, a long:mimidad~ dr que deu p:-ova 
para comigo. fuo é uma prova éir 
tolerância. }. qual demonstra que D 
Estad0 Forte que nos ronda nfin cr-n­
taminou a-1-nda V. Ex. a. renublicaniJ 
dos dias belos idos e vividr;F ele 39. 
(fttuito bem; !tfuit0 bem; Palmas, o 
orador é muito cumprimentado). 

SECRETARiA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N.• 6 - DE: 11 DE 
MARÇO DE 1963 

Nos têrmos do art. 40, item ID, 
combina,do com o art. 20, n-0 14 da 
R~.s-:Jluçl\o n.o 4, de 1955, Iesolvc d.cs~ 
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~ 
ligar o O!iclai Legislat!vo, ciai:t) o. 
Miéclo dos Santos Andrade, da fun­
ção de Chef-e da S.:>ção de Admi~lts­
tração da Dir~toria d<J.s Comissór..s (' 
designar para substitui-lo o Ofie!d 
Legislativo, classe N, Renato de ...... \ .. 
meidn Chermont~ 

Secr-etaria do f•::r..ado Federnl. ~··:t 
11 de mal'ço de 1958. - Lurc ~'la.DIH::J~ 
Diretor Ger::~I. 

PORTARIA N.0 l, DE 1958 

Ü J,O S.CCl'Ch'il'jQ designa, nO;; tÓl''"' 
rnos do art. 2.0 d.a Resolução n.0 J. 
de 1958, o Oficial Legislativo, cla:t.~e-
0, d-esta, seeretaria, t!ieci-o dos san-· 
tos Andrade, }:>ara et!::rcer a fun1::.iu 
de seu secretário Particular. 

Secretaria do Senado Fed!>ral. ~·~1 / 
11 de março de 1058. - SCll~ 
Ctmlta Mello, V' .s~c.:rcttí.t:io. 

POR.'l'AR!A N .0 21 DE 1958 

o 1.0 Sec!l.?tárlo designa, nos t~r .. 
mos do art. 2.0 da Resoluçáo n." .1. 
d.e 19·58, a Oficial Legislativo, c:la.'5.'e 
M. Natércia Silra Sá Leitão, e o Au­
};.i!iar Legislativo, cls.sf,.e J, João Pi .. 
tes de Oliveirrt Pilho, para exercer·~:n 
~ flmções de Auxiliares ô~ seu Ga· 
bme(.·f' .. 

Secretaria. do senado ~d...;ra-1, e:·:l 
11 de. março de 1958. &ll::\ctor 
(.'unha .uezzo. 1.0 $\1cretário, 

POR'f.o\P..JA N.~' :J, DE 10.58 

o V' s::ocret:iriO designa, nos têr .. 
mos do a:·t. 2.0 da Renoluçio n.0 3. 
de 19õ3, o Redator, Súnbolo PL-6. 
desta . Secretaria, Cnio Cesar de Me­
ftezcs Pinb~ü·o, para exel'cer a funç-Ao 
cte &eu Oficial de Gabinete, 

Secr-etâl'ia do senndo ~de1·ai, e'nt 
11 d~ março de 1958. - S!'n~ ·· 
cunl1n Mello, 1.0 Secretário. 

PORTARIA N.' 4, DE ma 
o 1.0 Secr-etário, nos têrmos d~Jo. 

ar~. 2.0 da R~sol\1-ção n,0 3, de 19f18~ 

e de acôrdo com n indicação feita. 
}:>elo Líder àa Mlnoritl., designa )HU'a. 

o Gabinete c'e Sua F;;rcelência os i5fr­
guintes tUncionÍt.rios desta Secrcta.~ia: 

Para. Secr-etário Pa1·ticular 

Jóf,o Alfredo RR.-vasco de And:·:~de, 
Oficial Leg-islal!tvo cla.ss-e O: 

Para Oficial de Gabinete 

li!loon~n DU8e v. Noronha Luz, l!t ... 
bliott.'cá.rln, pad:ri\o PL~7; 

Para • .a.u::dl~nres cte Gabinete 

Julíeta Rlbeiro dos San~.o.s, Ofieial 
Legislativo, PL·G; e Btm~dfcta Pinto 
Arruda, Oficial L-eg!.slntiyo, cla&Se N. 

Secretaria. do Senado Fed€ra.J,~ 
11 de março dl3 1958. - Stnadol' 
Cu.nh.a Mfoll:J, 1." &e~etN1~.: 
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